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último Gobierno  del que formó p a r te ,  como Presidente  del mismo, S. E. Don Manuel Azaña. 
S e n ta d o s :  Sres. Domingo, Giral ,  Barcia ,  A zaña ,  Lara,  M asquele t ,  Franco.

D e  pies  Sres.  Alvarez  Buylla,  Blasco G arzón ;  C a s a r e s  Q uiroga ,  Ramos,  Salvador C a r re ra s  y Ruiz Funes,
( F o t .  P o r t i l l o . )
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G ran Vía, núm ero i .  

B I L B A OB A N C O  DE V I Z C A Y A
C a p ita l  a n to r iz a d o  . ... .. . d e  p e s e ta s  R e s e rv a s  ...................... 50.000.000 d e  p e s e ta s
C a p i ta l  s u s c r i to  y d e se m b o lsa d o  60.000.000 — B a la n c e  ©n 31 d e  d ic ie m b re . . 2.289.351.63S<24 __

E S T E  B A N C O  R E A L IZ A  T O D A  C L A S E  D E  O P E R A C IO N E S  D E  B A N C A  Y B O L SA
S u c u r s a le s  e n :  A l c ^ á  de H e n a re s .  A lc ira , A lg em esi, A lg o r ta ,  A L IC A N T E  (P a s e o  d e  los M á r t i re s ,  2 ), A lm a n s a , Amo-

B a ra c a ld o . B A R C E L O N A  ( P i p a  d e  C a ta lu ñ a ,  21), B e rm eo , B r iv ie s c a , B u r r ia n a ;  C a la h o r r a ,  C A S ­
T E L L O N  D E  L A  P L A N A  (G o n z á le z  C h e rm a , 2), C a rc a g e n te ,  C á s tro -U rd ia le s ,  C O R D O B A  (C o n cep c ió n . 32). C u lle ra , 
D e n ia , D e s i p t o - E r p d i o .  D u ra n g o , E ib a r ,  E lizo n d o , G a n d ía .  G a v á . G u e rn ic a , H a ro , I g u a la d a ,  I r ú n ,  J á t i b a ,  L e q u e itio , 
L in a ,  M A D R ID  (A lc a lá , 47), M a rq u in a , M a rto re ll,  M e d in a  d e  P o m a r , M ira n d a  d e  E b ro , O n d á r ro a ,  O n te n ie n te  P o r tu -  
g a le te ,  P r a t  d e  L lo b re g a t .  S a g u n to . S a n  B a u d ilio  d e  L lo b re g a t ,  S a n  F e l íu  d e  L lo b re g a t ,  S a n  J u l i á n  d e  M u sq u e s  S a n  
M ig u e l d e  B a s a u r i ,  S a n  S a d u rn í  d e  N o y a , S A N  S E B A S T IA N  (A v e n id a  d e  la  L ib e r ta d ,  10), S a n to  D o m in g o  d e  l a  C a l­
z a d a , S e s ta o . S u e c a , T A R R A G O N A  (M én d ez  N ú ñ e z , 12, b a jo ) ,  T o lo sa , T o r r e n te ,  U tie l, V A L E N C IA  (A v e n id a  d e  B la s ­
co  Ib a n e z , 3). V a lm a s e d a ,  V e n d re il .  V il la n u e v a  y  G e lt rú ,  V IT Q R IA  (S a n  P ru d e n c io ) .  Z A R A G O Z A  ( P la z a  d e  la  C o n s ­

t i tu c ió n ,  4).

A g e n c ia s  u r b a n a s  e n :  B IL B A O : S a n  F r a n c is c o ,  36; P o r t a l  d e  Z a m u d io , 4 ; G o rd ó n íz , 20 ( L a  C a s i l l a ) :  R ib e ra ,  59 (D e u s -  
t o ) ; M a tic e , 30; E rc í l la ,  12 ( E n s a n c h e ) .—M A D R ID  (G ra n  V ia ) :  S a n  B e rn a rd o , 13; ( P la z a  d e l P ro g re s o )  R e la to r e s  26* 
(G lo r ie ta  d e  B ilb a o )  F u e n c a r r a l ,  119; M ay o r, 4 ; V ic e n te  B la s c o  Ib á n e z , 40, e s q u in a  a  A lb e r to  A g u i le r a  (A rg ü e lle s )  • 
G o y a , 17; S a n t a  E n g r a c ia ,  50; T o led o , 58.—B A R C E L O N A : V ía  L a y e ta n a ,  18; R o n d a  S a n  P a b lo , 62; P a s e o  d e l T h iu n fo ’
37 (P u e b lo  N u e v o ) :  S a n s , c a l le  d e  S a n s ,  33; S a lm e ró n , 67 ( G r a c ia ) ;  A r ib a u , 101; D ip u ta c ió n , 3 1 2 .  TA R FLA G O N a ’
A g e n c ia  P u e r to ,  F . G a lá n ,  6.—B A R A C A L D O : P la z a  d e  l a  R e p ú b l ic a .— S A N  S E B A S T I A N : M ira c ru z ,  20 ( B a r r io  G ro s)!

V A L E N C IA : P i  y  M a rg a ll ,  51 ( R u z a f a ) .—130 a g e n c ia s  e n  d i f e r e n te s  p ro v in c ia s .

T ip o s  d e  I n te r é s :  D e s d e  1 d e  o c tu b re  d e  1935, y  e n  v i r t u d  d e  la  n o r m a  d e l C o n se jo  S u p e r io r  B a n c a r io  d e  o b s e rv a n c ia  
g e n e r a l  y  o b l ig a to r ia  p a r a  to d a  la  B a n c a  o p e r a n te  e n  E s p a ñ a ,  e s te  B a n c o  n o  p o d r á  a b o n a r  in te r e s e s  s u p e r io r e s  a  lo s  
s ig u ie n te s :  I. C u e n ta s  c o r r ie n te s :  A  la  v is ta ,  1,25 p o r  100 a n u a l . - - I I .  O p e ra c io n e s  d e  A ho*-ro: A ) L ib r e ta s  o r d in a r ia s  
d e  A h o r ro  d e  c u a lq u ie r  c la se , t e n g a n  o n o  c o n d ic io n e s  l im i ta t iv a s ,  2.50 p o r  100 a n u a l ;  B ) Im p o s ic io n e s -  Im p o s ic io n e s  
a  p la z o  d e  t r e s  m e se s , 2,50 p o r  100 a n u a l ;  im p o s ic io n e s  a  s e is  m e se s , 3 p o r  ICO a n u a l ;  im p o s ic io n e s  a  d o ce  m e s e s  o 
m á s . 3,50 p o r  100 a n u a l .—R e g i r á n  p a r a  la s  c u e n ta s  c o r r ie n te s  a  p la z o  lo s  t ip o s  m á x im o s  s e ñ a la d o s - e n  e s t a  n o r m a

p a r a  la s  im p o s ic io n e s  a  p la z o .
C A J A S  D E .  A L Q U I L E R

LA COMPAÑIA HIPOTECARIA
Ha abierto una nueva serie de

«IMPOSICIONES DE CllPIIDl> al
Pídanse folleto* al dom icilio social; Plaza de Santa A jia, 4 —  M A D R ID

S O C IE D A D  
D E  C R E D I T O

F U N D A D A  
E N  191*

Ayer ventrudo.
Hoy eniutoi 
Es porque uso 
La Faja de «{usto'».

"JÜSÍO". FAIISÍA

MAYOR. 4. ENILO.

ULLOA -  O P T I C O
SAFA Í - LENTES .«.CAPM EN .1A -M ADDID

h a  I N ~ r P O D U C I D Q  E N  E S P A Ñ A

S  CD IX IC J  TT  C3 IV I E  ”
E L  M E J O R  A P A R A T O  P A R A  SORDOS

" E S P A Ñ A  S .  A.  C o m p a ñ í a  N a c i o n a l  de S e g u r o s "  »  | _ ^  r e f o r m a  SOCIAL
C ornejo de A dm inistración :

P res id en te : Bxcm o. S r. Conde de L im pias.—Vi­
cepresiden te: Sr. D. Ju lio  Collado M artin .— 
V ocales: S r. D. H onorio  R iesgo y  G arc ía : 
S r D. L au reano  R ublo R odríguez: Sr. D. Jo sé  
C b& varrl: Sr. D. J e s ú s  H u e r ta  Pefla. y  
O. R icardo  T o rres  R eina .—D irector 

O. Je sú s  H u e r ta  Pefia.

S an q ú ero s  depositarlos y  C nen tas co rrien tes:

Banco de E spaña. B anco  C en tra l. H ispano 
A m ericano. B anco  de Bilbao.

C apita l social suscrito ... 
C apita l desem bolsado......

V en ta ja s  que ofrecen su s  pó lizas:

L ib ertad  com pleta  del asegurado  respecto  a  residencia, v iajes y  ocupa- 
clones.—A bsolu ta  Ind ispu tab ilidad  ,de la póliza cum plida el p rim er año 
de su  vigencia.—A nticipos au tom áticos p a ra  el pago  de las p n m M  y  a n ­
ticipos en  efectivo  de elevado Im porte.—Ú erecho  a  la  rehab ilitac ión  de la  
p ó l ^  (sin  reconocim iento m édico d u ra n te  loa se is m eses sigu ien tes a l 
vencim iento im pagado).—D erecho a  la  prolongación tem poral del seguro  
por el cap ita l In tegro , lib re  del pago de p rim as y  sin  ex ig ir reconoci­
m ien to  médico.—A ltos valores de re sc a te  y  de seguro  libeiado .—L a  póliza 
cu b re  el riesgo  de m u e rte  de u n a  m an e ra  ab so lu ta , sin d e ja r  de inclu ir 
los de p u e rro  y  sulotólo.—D iferen tes  opciones p a ra  la  liquidación del 
cap ita l a se g u ra d o .-B o n o s  onuoles de cap ita l adicioval de u n  v a l ^  m í­
nim o garan tizad o , cada  uno  de los cinco prim eros del 2,50 por lOU del 
c a p i ta l  o  sean  2.b00 p ese ta s  p o r cad a  100.000 a seg u rad as .—D erecho d u ­
ra n te  to d a  la  v igencia  de la  póliza de cam bio la  c lase del seguro  por otro 
de o rlm a m ás le v a d a .—P osib ilidad  d e  u tiliz a r  loa bonos p a ra  la  Itbera- 

F esetaa  4 .000.000 ción  an tic ip ad a  del seguro  y  el pago  del c ap ita l aseg u rad o  a n te s  de su  
1.000.000 vencim iento.

OomíGílío social; Hvenliia de Eduardo Dato (tercer trozo de ia üran Uía), S.-MRORID de^Comerclo!°índuatrla y Sefuros.

Revista mensual de  Economía y Sociología
Órgano  de la Liga Georgista Española 

D irector: B aldom ero A rgen te  del Castillo  
Oficinas: Velázquez, 98, 2.® dra.— Madrid 

TELÉ FO N O  50.060 
Suscripción: E spaña y  países ibéricos:

6 pesetas a l año. — E xtranjero , 8 pesetas  
N úm ero suelto: 0,50 pesetas

ARTE Y TURISMO A D Q U I E i x ’ A  V D .  U N  E J E M P L A R  
d - : l  v o l u m e n  d e d i c a d o  a  Á v i l a

Ayuntamiento de Madrid
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E C O Ñ Ü M l V Y r i N A N M Í

Director:  MANUEL DE AGUSTINA TOLOSA. — Oficinas: V icen te  Blasco Ibáñez, 9. —Sucursa l :  Prec iados ,  17.

Teléfono 40.729. Madrid. — Mayo de  1936. Año X. — Núm. 104.

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

E K M O .  S R .
D ,  E N R I Q U E  _ _ _ _ _ _ _ _

Ministro d e  Hacienda.

E x  m inistro  de Trabajo y  no­
tab le  abogado m alagueño. E n  las  
Cortes C onstituyentes fu é  elegido  
D ipu tado  p o r  M álaga  y  nom ­
brado secretario prim ero de la 
Cám ara en Julio de 1931. En  
aquel m ism o año, a l fo rm a r  Go­
bierno D . M anuel A ta ñ a , se le 
designó subsecretario de la P re­
sidencia y  director general del 
Turismo, cargo, este últim o, don­
de realizó una labor d igna  de todo  
encomio.

Como ju r is ta , ha desarrollado  
una intensa labor.

Pertenece a l Centro de E stud ios  
H istóricos y  está  agregado a la  
cátedra de Derecho rom ano de la 
U niversidad Central.

xxxxxxxx;

11506152

Ayuntamiento de Madrid



■ n o n c s e o Q
La constante trayectoria  depresiva  que 

se había  apoderado de los mercados de 
valores en este periodo, y  cuya  desviación  
no se dejaba  a d iv in a r  en el estudio de los 
distin tos factores que in fluyen  en la m ar­
cha de los mismos, se ha v is to  detenida  
p o r  un m om ento de op tim ism o desarrolla­
do a l am paro  de ciertas circunstancias es­
peciales.

E l fenóm eno se h a  producido a l m ediar  
el mes, y  su brusca aparición ha sorpren­
dido a los asiduos a l mercado. A  las se­
siones de acentuada flo fed a d  en que la  re­
p e tid a  ca ida  de cursos era la nota de m a ­
y o r  relieve, ha sucedido de repente un m o­
v im ien to  de repetición que, com enzando en 
el grupo  de valores del E stado, se extiende  
sobre el sector de m unicipales, p a sa  p o r  el 
corro de cédulas H ipotecarias y  de Crédito  
Local y  toca con sus beneficios a los d ife­
rentes grupos de valores de d ividendo de 
contratación a l contado. E s  decir: no ha 
sido una reacción p a rc ia l localizada en un 
sector determ inado, sino que el a lza  ha 
abarcado los d isíiu tos grupos de valores  
que in tegran  el mercado.

P o r d e sg ra c ia , el m ovim iento estaba  
basado en el vacio y  no han pod ido  es­
tab ilizarse las m ejoras a lcanzadas. C uan­
do en la  B olsa  se produce una reacción se 
conoce inm edia tam ente el m otivo  que la 
produce, y  se aqu ila ta  su im portancia. 
En el m ovim iento  que dejam os menciona­
do.no se conocían los m otivos que lo im ­
pu lsaban . So lam en te  se advertía  la pre­
sencia de un dinero que actuaba con deci­
sión com prando todo lo que se presentaba; 
pero esto no era bastante, puesto  que pre­
cisam ente  era necesario conocer la causa  
que determ inaba la sa lid a  de ese dinero ai 
mercado. Como estos m otivos eran desco­
nocidos no se hizo esperar el m ovim iento  
contrario. Comenzó a a flu ir  p a p e l a los 
diferentes corros, y  los va lores que habían  
sido m ás beneficiados como el Banco de 
E spaña, D euda Interior, etc., iniciaron la 
baja  de cursos, y  h a sta  el presente no 
se vislum bra  indicio a lguno que perm ita  
abrigar la esperanza de que el m ovim ien­
to ha cesado.

Es m u y  d ijic il que los mercados de v a ­
lores puedan  abandonar la actua l postura  
depresiva , dadas las circunstancias por  
que a trav iesa  el p a is . La  economía nacio­
na l a traviesa  uno de sus m ás difíciles m o­
m entos con m otivo de las d ificu ltades que 
diariam ente surgen en su camino. Ya no 
son solam ente d ificu ltades de índole p o lí­
tica, sino que surgen o tras m ás peligrosas  
de carácter social, que son las que contri­
buyen a aum entar el m arasm o existente  
en las relaciones industria les y  con.cr­
eíales.

La B o lsa  tiene que es ta r  pendiente, por  
fu erza , de las actuaciones de las fu erza s  
que laboran en pro  de esas nuevas rei­
vindicaciones. Las peticiones razonables  
siem pre ha llan  una  fa vo ra b le  acogida,

pero no todas lo son, y  éstas son las que 
se encargan de sem brar el m alestar.

Tam bién producen cierta inquietud  las 
noticias que circulan con retraso referentes 
a desm anes com etidos p o r  las turbas en la 
calle, lo cual indica que ¡o p a z  que d isfru ­
tam os es solam ente aparente. Es decir: 
^anío del fa c to r  político como dcl eco­
nóm ico, como del social, no se p.ucdcn 
esperar influencias favorab les, sino tcdo  
h  contrario, y  la B o h a  se lim ita  a s itu a r­
se en una  postura  en consonancia con la 
situación que presentan los factores ci­
tados.

S i  lanzam os un ligero v is ta zo  sobre las 
cotizaciones de los diferentes valores de 
rento f i ja  y  d ividendo, podem os observar  
que hay  títu los de prim era f i la  que han 
sido tan depreciados que ofrecen una ren­
tab ilidad  excelente, y ,  sin  em bargo, per­
manecen en sus cambios bajos una y  otra  
fecha sin que el dinero m uestre una gran  
apetencia p o r  ellos. E sto  dem uestra que 
nos hallam os ante un m om ento en que no 
se hacen cálculos de rentabilidad , sino de 
posibilidades. La renta que un va lo r  ha 
repartido en el año 1935, ¿puede g a ra n ti­
zarla  en 1937? H e aquí la duda que se 
cierne sobre m uchas carteras, la cual con­
tribuye a que se produzcan esas bajas im ­
presionantes que presenciam os, y  que no 
se explican haciendo cálculos de rentabi­
lidad.

T odavía  existe un núcleo de valores de 
dividendo que. a pesar de todas las am e­
nazas que pesan sobre el mercado, m antie­
nen con cierta so ltura  sus cotizaciones. 
Claro está  que han sufrido la consiguiente 
depreciación, pero en este periodo parece 
como s i se hubieran estabilizado, y  sus 
cambios ofrecen resistencia. Tal ocurre con 
las C am psas y  con las Telefónicas, que na 
solam ente se lim itan a m antener sus 
respectivos cambios, sino que hasta  se p tr-  
m iten m ejorarlos, como ocurre con los 
Telefónicas. Tam bién en el grupo de i'a- 
lores eléctricos se notan a lgunos indicios 
de firm eza , aunque, en general, predom ina  
la oferto.

D onde qnedan defraudadas todas las 
esperanzas de m ejora es en el sector ác 
valores ferroviarios. E l abandono en que 
han quedado las Com pañías, por porte  
del Esiado, y  el incremento que v a  adqui­
riendo el transporte p o r  carretera, gracias  
a las m edidas oficiales, contribuyen a que 
v a y a n  dism inuyendo de d ia  en dia  las 
recaudaciones del N orte  y  M . Z .A . ,  lle­
gando  a m arcar déficits de g ran  cuantía

FÜMY) ÓlOCfRfl^

con relación a las cifras a lcanzadas en el 
año anterior en el m ism o periodo. En  
Bolsa, las acciones de las dos Em presas  
citadas llegan a tocar cam bios ja m á s  a l­
canzados. Los A licantes se llegan a coti­
z a r  a 60 pesetas, y  los Nortes, a 70 pese­
tas. S u  va lo r  nom inal es de 405 pesetas. 
Esto quiere decir que no hay  esperanza a l­
guna  de solución del problem a ferroviario , 
o, s i ¡a hay, puede ser que llegue tarde.

En el corro de P lazo , los va lores fa v o ­
ritos de la especulación han continuado  
siendo las R i f  y  los E xp losivos. Los ele­
m entos especuladores, aprovechando la s  
escasas oportunidades que se les ofrecen 
han logrado provocar a lgunos m ovim ien­
tos en a lza  y  en baja, pero de m uy escasa  
im portancia, y a  que las circunstancias no 
perm iten  otra cosa. E l corro carece de 
fuerza , a pesar de estar integrado p o r  el 
com pleto de los asiduos, y  el m om ento  
no es propicio para  sa lir  de la quietud, 
y ,  p o r  tan to , los «peces» gordos se abstie­
nen hasta  que cam bie el a c tu a l panoram a.

La  im presión que ofrece la B olsa  en 
estos m om entos es de pesa d ez  general; 
pero s i tenemos la fo r tu n a  de que no se 
produzcan  nuevos no tas disonantes en la 
calle, no seria d ifíc il que los cursos perm a- 
necitran  estacionados. A hora , que, s i per­
siste el barullo y  a va n za n  los conflictos  
sociales, es fá c il predecir cuál es la  trayec­
toria  del mercado.

MATI-VILLA
25-5-36.

UNIÓN ELÉCTRICA 
MADRILEÑA

S o r t e o  p a r a  a m o r t i z a c i ó n  
d e  Obligaciones  5 por  100.

Se pone en conocimiento de los se­
ñores obligacionistas de esta Sociedad 
que el día 12 de Junio,  a las once y me­
dia de la mañana,  se celebrará en la 
Avenida del Conde de Pefialver, nú­
mero 23, ante el notario D. Tomás del 
Hoyo, el sorteo de obligaciones amor- 
t izables en el presente  año.

Madrid ,  28 de Mayo de 1936.— 
José María d e  Urquijo, Secretario del 
Consejo de Adm inistración .

K f r i y  F Ü É N C B R R f l l t - ' W " ' - ’ ’

C O M PAÑ ÍA T E L E F Ó N IC A  
NACIONAL DE ESPAÑA, S. A.

Capital  d e se m b o lsad o ;  600 millones 
d e  pese tas .

A partir de I.® de Junio  próximo se paga­
rá a las acciones preferentes,  contra cu­
pón n-.m. 47, un dividendo a cuenta de 
pesetas 7,86, ya deducidos lodos los im- 
u eslos.

El pago se efectuará en los Bancos que 
a continuación se expresan o en cualquiera 
de sus Sucursales,  Filiales o Agencias:

Hispano Americano. — Urquijo. — Bil­
bao.—International Banking Corporation.— 
Español de Crédito.—Hispano Colonial.— 
Marsans, S. A.—S. A. Arnús Garí.—Urquijo 
Catalán. — Herrero. — Guipuzcoano,— Mer­
cantil.— Pastor.

M a d r i d ,  14 de Mayo de 1 9 3 6 .— 
F. M a r tin ,d e  N icolás, V i c e s e c r e t a r i o  
general.
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DE HACIENDA

La m archa  d e  la recaudación .
La marcha de la recaudación no es para 

inspirar preocupaciones, puesto que en el 
primer cuatrimestre acusa una pequeña 
baja,  que asciende a 9.000.000 de pesetas 
y que está motivada, casi en su totalidad, 
por la experimentada en la Renta de Adua­
nas .  Esta baja es consecuencia,  en gran 
parte de la política de restricción en las 
importaciones que se vienen siguiendo y 
se  precisa mantener  para mejorar en lo po­
sible la balanza de pagos.

La mayor parte de los recursos de ges" 
tlón presentan aumento en el cuatrimestre 
■en relación con el mismo período del año 
anterior,  pudiendo citarse entre los tributos 
cuya recaudación ofrece aumento los de 
industrial . Utilidades, Renta, Derechos rea­
les,  Transportes ,  Patente de automóviles,  
Tabacos, Petróleos y Gasolina.

El ministro de Hacienda se propone im­
pulsar todos los servicios del Ministerio, y 
muy especialmente los relacionados eon la 
liquidación y recaudación de tributos, por 
lo que espera mejorar aún este resultado 
en  los meses sucesivos, no obs tante  tener 
que  hacerse la comparación con un año en 
el que la recaudación se forzó de un modo 
extraordinario, según es conocido.

También ha empezado a ocuparse del 
es tudio de las normas que habrán de pre­
sidir la formación del próximo proyecto de 
presupuesto, a cuyo objeto celebrará varias 
reuniones con los subsecretarios de los 
diferentes  Ministerios, con el íin de empren­
der  aquel estudio y de convenir nuevas 
reglas  para la administración de los cré­
ditos  del presupuesto en vigor,  que desea 
s e  sujeten a orientaciones de la mayor aus­
ter idad y contención en cuanto a todos 
aquellos  gastos que no tengan carácter de 
indispensables o reproductivos.

S o b re  los p royec tos  d e  Hacienda.
A la información abierta en el Congreso 

sobre  los proyectos de Hacienda presenta­
do s  por el Sr. Franco, antes de ser susti­
tuido por el Sr. Ramos, han acudido a lgu­
nos  elementos, y especialmente al que pro­
pone la elevación en 10 céntimos el im­
puesto sobre la Gasolina. Hay numerosos 
telegramas de provincias que formulan 
respetuosas protestas contra la indicada 
-elevación; proceden,  especia lmente ,  de 
transportistas.

m  S I T U H I l i  N D E  L O S  
F E R R O C A R R I L E S  A N D A L O C E S

La Gaceta  ha publicado un decreto refe­
rente a la difícil situación que atraviesa 
la Compañía de los Ferrocarriles Andaluces, 
cuyos rasgos más salientes damos a co­
nocer.

La Comisaría del Estado en la citada 
Empresa ha dado cuenta de la situación 
insostenible en que dicha Compañía se 
encuentra para atender a los servicios de

la misma, y abriga el temor, muy fundado, 
de que llegue un momento en que se para­
lice la explotación por falta de combustible 
e imposibilidad de adquirirlo por la falta 
de crédito para obtenerlo, debido a los 
considerables débitos que, por todos con­
ceptos, tiene la Compañía de los Ferro­
carriles Andaluces.

El Ministerio de Obras Públicas,  ante 
esta contingencia de una paralización en 
la explo tac ión , y considerando que un 
servicio público de esta clase ni debe ser 
desatendido ni permanecer suspendido 
mucho tiempo, t iene que tomar las medidas 
necesarias para restablecer rápidamente ¡a 
circulación, incautándose de la Red ferro­
viaria cuyo servicio se interrumpe.

El decreto faculta al ministro de Obras 
Públicas para verificar dicha incautación 
en caso de que se produzca una parali­
zación parcial o total de los servicios, 
o, también, por manifestación expresa de 
la Compañía. Llegado el caso señalado, se 
hará entrega de los elementos incautados, 
para su administración y explotación, con 
carácter provisional, y por cuenta del Esta­
do, a la Compañía Nacional de los Ferro­
carriles del Oeste  de España.

I a explotación de la Red que se entrega 
a la Compañía del Oeste de España para 
dicho fin se llevará por completo separada 
de la actual que hoy explota la misma 
Compañía, así como la contabilidad de la 
misma administración y dirección de la 
nueva Red, estará confiada a un Comité 
designado por el Ministerfo de Obras 
Públicas,  formado por un representante del 
Estado y otro de las Compañías y el director 
del Oeste  de España.  Este Comité tendrá 
todas las facultades que ordinariamente se 
atribuyen a los Consejos de Administración 
de las Compañías de Ferrocarriles.

MEMORIAS Y BALANCES

U N I Ó N  E L É C T R I C A  M A D R I L E Ñ A
La Memoria del ejercicio de 1935, vigé- 

simocuarto de esta Sociedad, aprobada en 
la Junta  general que se celebró el pasado 
día 30, dice que las dificultades con que 
viene luchando el negocio, no sólo no dis­
minuyeron, sino que acusaron, más bien, 
un recrudecimiento en el año. No obstante,  
los resultados han sido favorables.  Se ha 
formalizado en escritura pública el conve­
nio con Saltos del Duero, Saltos del AI- 
berche, Hidroeléctrica Española, Hidroeléc­
trica Ibérica y otras Sociedades productoras 
y distribuidoras para aprovechar todas las 
energías hidroeléctricas de que en conjunto 
se dispone, desarrollando el mercado de 
consumo y  buscando nuevos rumbos a 
orientaciones en favor del desarrollo del 
negocio y de los consumidores.  Se ha 
consagrado especial atención a la represión 
del fraude.

Los beneficios se cifraron en 6.628.482 
pesetas.  Incorporado el remanente  y  de­
ducida la cantidad destinada a reserva para 
amortizaciones (con lo que las reservas al­

canzan la cifra de 13.066.280 pesetas),  que­
daron para distribuir pesetas 6.553.843. 
De ellas se destinaron 5.630.520 pesetas 
para repartir un dividendo total de 7 por 100 
a las acciones (4 por 100 pagado en Enero 
a cuenta y 3 por 100 para pagarlo dentro 
de 1936 como complementario, si lo per­
mite la situación de efectivo); 662.848, para 
reserva de capital, y 132.569 para deduc­
ciones estatutarias. Y quedó un remanente  
de 127.906 pesetas a disposición del C o n ­
sejo.

La cuenta de Pérdidas y Ganancias 
en 31 de Diciembre de 1935 es la s iguien­
te: Debe: Gastos de producción, distribu­
ción y generales,  12.053.279 pesetas; Se­
guros y arrendamientos, 256.616; Contr i­
buciones e Impuestos,  2.396.159; Intereses 
de obl igac iones ,  6.271.612; Beneficio 
año 1935, 6.628.482; A Fondo de Reserva 
para amortizaciones,  pesetas 1.086.578; 
Quedan,  5.541.903; Remanente de benefi­
cios anteriores, 1.011.940; Total, 28.618,090 
pesetas.  Haber :  Productos varios,  pese­
tas 27.606.150; Saldo de ejercicios anter 
riores, 1.011.940; Total, 28.618.090 pesetas.

L A  J U N T A  D E  E A P L O S I V O S
Se ha celebrado en Bilbao la Junta 

general de la Uuión Española de  Ex­
plosivos.

El beneficio neto del ejercicio de 1936 
asciende a 16.177.077 pesetas,  del que co­
rresponde por participación estatutaria al 
Consejo la suma de 808.853. Con el re­
manente  del año anterior, queda un bene­
ficio disponible de 15.441.184 pesetas.  Los 
resultados obtenidos  en el ejercicio de 1935 
son casi iguales al año precedente.

El dividendo acordado fué de 23 pese­
tas , o s e a , en to t a l , deducidos im­
puestos,  13.785.073, quedando un rema­
nente para el ano próximo de  64.630. 
Como ya se pagó el 24 de Diciembre últi­
mo un dividendo a cuenta de 11 pesetas,  
el complementario, es decir, las 12 res tan­
tes, será abonado el día 25 del corriente.

En el año 1935 se extrajeron 400.000 to­
neladas de sales. Se sacaron en las fá­
bricas 80.702 to n e la d a s , con una ley 
de 6,30 por 100 de potasa, con cuyo p ro­
ducto se han obtenido por mezclas 117.000 
toneladas con 54.000 de potasa. Se han 
cubierto 2.345 metros de galería, con lo 
que la existencia de galerías en las minas 
es, en la actualidad, de 16 kilómetros.

Después  de aprobada la M e m o r ia , el 
presidente,  Sr. Chalbaud, manifestó que, 
próximamente, se celebrará una reunión 
con elementos del Consorcio europeo de 
la potasa para fijar los detalles definitivos 
del Convenio establecido en 1935. Dijo 
que las perspectivas para la próxima cam­
pana potásica son favorables, pues, aun­
que durante el primer cuatrimestre del ano 
actual las ventas han disminuido, los bene­
ficios son muy superiores a los de igual 
período de 1935.
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P R É S Í l l M O S  P A B A  l A  C O N S T B U C C I Ó N  
BE E D I F I C I O S  P Ú B L I C O S

Se lia dictado por el Ministerio de Trabajo 
un decreto que dispone lo siguiente:

Artículo 1.® Los adjudicatarios de las 
obras de construcción de edificios públicos 
que deseen obtener  préstamos de las insti­
tuciones de Previsión Social y de Ahorro, 
en virtud de las autorizaciones del Decreto- 
ley de 14 de Marzo de 1936, lo solicitarán 
de algunas de dichas entidades, acompa­
ñando a la instancia certificación expedida 
por la Subsecretaría del Departamento 
ministerial de que dependan los servicios 
públicos a que se destina el edificio de 
cuya construcción se trate, en la que se 
haga constar la adjudicación de la obra, su 
importancia y la cuantía y número de 
anualidades establecidas para su pago.

En el caso de que las obras hubiesen 
obtenido los beneficios de la ley de 25 de 
Junio  de 1935, habrá de acompañarse, ade­
más, a la instancia otra certificación, expe­
dida por la Junta Nacional del Paro, acre­
ditativa de la concesión de beneficios.

Art. 2.® L a operación se atendrá a estas 
normas:

a )  La cuantía del préstamo no podrá 
exceder del 80 por 100 del precio de la 
adjudicación de las obras.

Respecto de las que hayan obtenido los 
beneficios de la ley contra el Paro, el Esta­
do abonará el 20 por 100 restante para 
completar el pago total del importe de la 
adjudicación.

b) La entrega del préstamo se efectuará 
a medida que se realice la obra, abonando 
el 70 por 100 del importe de las certifica­
ciones autorizadas por los técnicos del De­
partamento ministerial correspondiente,  con 
la aprobación del Ministerio de Trabajo, 
Sanidad y Previsión. El 10 por 100 restante 
quedará en poder de la entidad mutuante, 
a disposición del ministro del Ramo a que 
sea destinado el edificio, como garantía de 
la buena construcción de éste hasta su re­
cepción definitiva.

c) Si el solar elegido no fuese del Esta­
do, lo adquirirá para éste el adjudicatario, 
y se reintegrará de su precio, si estuviera 
iucluído en el presupuesto, comprendién­
dole en la primera certificación de obras 
que p r e s e n te , previa aprobación por el 
Ministerio del precio de adquisición del 
solar.

d )  Se fijará el período de amortización 
a partir del Presupuesto correspondiente 
al año de 1938, con cargo al cual se hará 
efectiva la primera anualidad y  los intere­
ses devengados por los desembolsos par­
ciales del préstamo desde la fecha de en­
trega hasta fin del año 1937; y en los Pre­
supuestos de los años  sucesivos se figura­
rán las consignaciones  precisas para cubrir 
las obligaciones contraídas anteriormente, 
en virtud de las leyes de aplicación.

e) Los gastos que ocasione la ope­
ración serán de la exclusiva cuenta del

adjudicatario y no serán comprendidos en 
el préstamo.

Art. 3.® La entidad que hubiese acor­
dado conceder el préstamo, formulará la 
minuta de escritura, que remitirá al Mi­
nisterio de Trabajo, Sanidad y Previsión 
para la aprobación de la misma, y, una vez 
recaída ésta, se otorgará aquélla, remitién­
dose luego copia autorizada al mismo 
Ministerio, a los efectos procedentes.

REFORMA TRIBUTARIA

En la contribución sobre Utilidades de 
la Riqueza mobiliaria, la principal modi­
ficación consiste en elevar del 10 al 20 
por 100 el tipo de gravamen de los intere­
ses y de las primas de amortización de los 
valores de renta fija (con exclusión de los 
valores públicos e spaño les ) , si bien el 
aumento es del 10 al 15 por 100 para las 
cédulas del Banco Hipotecario de España 
y del de Crédito Local.

Se crea un recargo sobre la contribución 
territorial rústica, excepto en las Provincias 
Vascongadas,  Navarra y Cataluña, cuya 
base será la snma de todas las cuotas que 
por esa contribución satisfaga un mismo 
contr ibuyente ,  exceptuándose las tierras 
ocupadas, con arreglo a las disposiciones 
que regulan la Reforma Agraria.

Se exceplúan también las comunidades 
de campesinos reguladas por la Reforma 
Agraria, los Bancos de ,  España,  Hipote­
cario y de Crédito Local, las Instituciones 
de Beneficencia y los contribuyentes cuya 
base de imposición no exceda de 600 
pesetas.

El tipo de gravamen será del 1 por 100 
cuando las cuotas de la contribución exce­
dan de 600 pesetas, sin pasar de 650; des­
de esta cifra hasta 700 pesetas,  el recargo 
será del 5 por 100, y desde 700 a 750, el 9, 
y va elevándose hasta l legar al 150 por 100

BANCO 
HISPANO AMERICANO

C^ital autorizado: 2 0 0 .0 0 0 .OOoPts 
Caplkldesembolsado: loO.OOO.OOOPts 
Reservas  7 o .5 o O  OOOPfe

cuando la base de imposición sea superior 
a 100.000 pesetas.

Se eleva de 10 a 20 céntimos por litro 
el impuesto sobre la gasolina, y se crea uno 
de 10 céntimos por litro sobre el gas  oil 
y sus especialidades, excepto las cantida­
des destinadas al abastecimiento de buques 
empleados en la n av eg ac ió n , vendidas 
directamente por el Monopolio.

Los automóviles,  estén o no provistos 
de taxímetros, destinados al alquiler por 
coche completo, abonarán 30 pesetas por 
caballo y año, con un mínimum de cinco 
caballos.

Se establece un impuesto de 36 pesetas 
por caballo de vapor a las carretillas eléc­
tricas que circulen con mercancías por el 
interior de las poblaciones.

I O S  P R O Y E C T O S  P A R A  A U M E K I A R  EL  
OE LA P I A L A

El senador King, que presentó en Wash­
ington la resolución para que se invite a 
los Gobiernos americanos a que participen 
en una conferencia para estudiar  los pro­
yectos encaminados a aumentar el uso de  
la plata y la estabilización de los precios, 
ha manifestado que había propuesto esta 
conferenc ia , porque está convencido de 
que China y muchas naciones de la Amé­
rica latina desean volver al standard  de la 
plata cuanto antes. Indicó que había sufri­
do una disolución con ocasión del fracaso 
de la ley de compra de la plata de los Esta­
dos Unidos para estimular el uso de dicho 
metal, manifestando:

«Tengo entendido que China está com­
prando calladamente plata, y espera volver 
al s ta n d a rd  de la plata en la primera opor­
tunidad. China abandonó la plata única­
mente porque los japoneses están hacien­
do contrabando en gran escala con dicho 
metal, con el fin de socavar a China política­
mente. Una información personal que reali­
cé en las naciones de la América latina 
me han convencido de que también están 
deseando ver que se emplea !a plata en 
mayor escala. El Canadá es, naturalmente, 
interesado en estas cuestiones; por lo que 
también una conferencia de las naciones 
americanas parece lógica. >

C O B S T R U C C É  DE B U Q U E S  P E I R O I E B O S
En la reunión celebrada por el Consejo 

de Administración de la Campsa se adoptó 
el acuerdo de adjudicar la construcción 
de un barco petrolero, de lO.COO toneladas, 
a la Compañía Euskalduna, de Bilbao,y otro 
de igual tonelaje a la Unión de Levante, de 
Valencia. El costo neto de cadauno de estos 
barcos es de 16.750.000 pesetas.

El Consejo acordó suspender  la adju­
dicación de otro barco igual que se pro­
yectaba hacer a los astilleros de Echeva- 
rrieta, de Cádiz, hasta estudiar determi­
nadas concesiones.
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P E R S P E C Í I V J I  D E l  M E R C I D O  M E Í A I Ú R G I C O

Las perspectivas de la minería nacional 
van siendo mejores, sobre todo  en el hie­
rro, lo cual beneficia los negocios de la 
construcción; esto se aprecia claramente en 
la prosperidad que en las principales na­
ciones presenta la industria siderúrgica. 
En la mejoría destaca Bilbao, no solamente 
por el alza en los precios que para el «best 
rubio» han pasado de 17/6, hace un año, 
a 18 y 18/9, en este pasado mes de Marzo. 
La exportación avanza también. En el tri­
mestre  primero de este año, Bilbao ha dado 
salida a 304.000 toneladas contra 284.000 
el año anterior.

La calma que actualmente se observa en 
el mercado minero se debe al hecho, ex­
puesto en otra ocasión, de tener cubiertas 
las fábricas sus necesidades de consumo 
d e  esta primera materia, a cuyos contratos 
se  está dando cumplimiento con mayor in­
tensidad desde que se formalizó el convenio 
comercial con Alemania; pero a ello no es 
enteramente ajena la actual situación inter­
nacional.

Esto ha producido cierta contradicción 
en las ventas de hierro y acero, que nada 
influye en la p roducc ión , más bien un 
respiro para las fábricas, ya que los s ide­
rúrgicos ingleses tienen comprometidas 
sus  producciones y se da el caso de que 
a lgunos distritos han alcanzado últimamen­
te  una producción de acero superior a la 
registrada en los años de 1927 al 1929.

Condiciones parecidas presenta la in­
dustria siderúrgica en Alemania, y aunque 
tanto en uno como en otro país ha sido el 
consumo interior el mercado en que ha 
tenido colocación el aumento de la produc­
ción, Alemania, sin embargo, ha consegui­
d o  dar incremento a sus exportaciones.

La producción de lingote de hierro en 
Inglaterra alcanzó durante el mes de F e ­
brero a 585.000 toneladas, y 938.000 tone­
ladas la de acero en dicho mes, siendo de 
notar que el aumento de producción en 
dicho país, durante los dos primeros meses 
del presente año, con relación a la del 
mismo período en el año de 1935 es de 17 
y medio por 100, por lo que respecta al 
l ingote de hierro, y 21 por 100 en el acero.

Nuestro mercado minero no ofrece n o ­
vedades, ya que las principales minas tie­
nen compromeiidas sus producciones del 
presente año, l imitándose tan sólo la de­
manda y venta a la compra de cargamentos 
sueltos o pequeños lotes.

Como apuntamos más a r r ib a , se han 
intensificado los embarques de mineral 
con destino a Alemania al concederse ma­
yor número de licencias de importación, 
en cumplimiento de contratos formalizados 
anteriormente.

Las perspectivas que presenta este mer­
cado son favorables,  ya que el consumo, 
por parte de los siderúrgicos ingleses es 
posible que aumente s iguiendo la marcha 
ascendente  en la producción de lingote en 
Inglaterra y de parte de Alemania, aunque

las exportaciones por otras zonas absorben 
una buena parte de la cifra contingentada, 
es de esperar,  igualmente, un mayor con­
sumo, a menos  que, por falta de suficiente 
csntrapartida, como ocurrió en el pasado 
a ñ o , se produzca de nuevo una fuerte 
restricción en la concesión de licencias que 
limitase la salida de nuestros minerales 
con destino a Alemania.

R A N C O  I N T E R N A C I O N A l  
DE I N D U S T R I A  Y  C O M E R C I O  EN I S 3 5

El año 1935 se ha desenvuelto bajo el 
s igno acentuado de una progresiva norma­
lización en las funciones de la economía 
nacional, que se manifiesta con el alza de 
los valores mobiliarios, en el resurgir pau­
latino de la industria y el comercio y por 
el visible aumento del trabajo, que canaliza 
hacia el orden y el bien general las fuerzas 
sociales.

Tal característica se refleja, de modo 
natural, en las cifras índices de las ope­
raciones realizadas por este Banco durante 
la expresada última anualidad. Destacamos 
a continuación los datos de conjunto;

C aja  y  Banco de E spaña .— En 31 de 
Diciembre último acusaban dichas cuentas 
un saldo a su favor de 10.585.403,10 pese­
tas.  En igual día de 1934 el saldo fué 
de 7.663.190,25 pesetas.

C ám ara de Com pensación B ancaria .— 
Durante  el año 1935 compensaron efectos 
por va lor  de 814.819.891,45 pesetas,  con­
tra 602.786.865,13 pesetas,  a que ascendió 
el importe de los compensados en el ejer­
cicio precedente.

C artera de efectos. — En  la Central y 
sucursales ingresaron durante el año que 
acaba de transcurrir  1.604.825 efectos re ­
presentativos de 684 .327.019,92  pese­
tas , a pesar de la considerable baja 
de efectos sobre el Extranjero, mientras 
que en el ejercicio anterior e .as  cifras

B a n co  U rq u ijo
M A D R I D

C A P ITA L: 100.000.000 de pesetas.

D IR E C C IO N  T E L E G R A F IC A  Y T E L E F O N IC A : URQUIJO
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C o n se jo  S u p e rio r  B an cario .

DEPARTAM ENTO DE CAJAS DE ALQUILER

C a ja s  p o r  SO y  30  p e se ta s  a n u a le s , en  ab o n o s  p o r t r i ­
m estre s , s em e s tre s  o  añ o s: lib res  d e  im puesto s  p a ra  un  

so lo  t i tu la r  o e n  la  p a r te  e q u iv a len te  a l  m ism o 
si so n  varios.

fueron solamente de 1.507.233 efectos 
y 638.703.752,35 pesetas.

B ancos y  banqueros.— Los saldos por 
ese concepto en 31 de Diciembre del pasa­
do ano son: deudores,  10.972.261,39 pese­
tas ; a c ree d o re s , 23.137.769,55 pesetas.  
En 1934, esos mismos saldos fueron de 
pesetas 10.475.079,38 y 22.666.699,31, 
respectivamente.

Cuentas acreedoras. — Suben a pese­
tas 63.484.740,91 las cuentas  acreedoras 
en pesetas,  existentes el 31 de Diciembre 
próximo pasado, desde 50.782.563,60 pese­
tas, a que llegaron en igual fecha del año 
anterior inmediato.

C uentas nom inales.— D epósitos de v a ­
lores.— kn xn tn ia n  también los depósitos 
de este orden en el ejercicio a que 
nos referimos, cifrándose al 31 de Di­
ciembre en 159.136.680,67 pese tas ,  con­
tra 130.572.712,33, que arrojaron en la 
misma fecha de 1934.

R esu ltado  del ejercicio.— Los productos 
líquidos del año 1935, que constituyen el 
beneficio social, suman 498.733,42 pesetas,  
y  como el remanente  del ejercicio anterior 
ascendió a 39.087,94 pesetas,  forman un 
fondo total a distribuir de  528.821,36 
pesetas.

D istr ibución :
Pesetas.

Al fondo de reserva estatutario. 5.800,38
Amortizaciones.............................  440.729,54
Para pago de impuestos al Te­

soro y timbre de negociación. 54.774,40
A cuenta n u e v a ...............................  27.517,04

T o ta l .............................  528.821,36

Han sido reelegidos los consejeros sa­
lientes, Sres.  D. Ignacio Villalonga Villalba 
y D. Antonio Navarro Reverter y  Ortoll.

Felicitamos a la entidad por tan brillante 
resultado.

EL PARO OBRERO 
Y LA BANCA PRIVADA

U na Comisión de la Banca privada ha 
visitado al ministro de Hacienda para 
hablarle de las peticiones que por algún 
Ayuntamiento se hacen a la Banca de 
créditos para la realización de obras.

El ministro estuvo de acuerdo con la 
Banca en la imposibilidad de que ésta 
pueda dedicar sus elementos a ese objeto, 
que está en oposición manifiesta con la 
Indole de las inversiones a corto plazo, 
que deben ser las únicas que realice, e in ­
cluso la imposibilidad material de atender 
tales peticiones.

Se espera que en breve se dicte por el 
Ministerio de la Gobernación una disposi­
ción prohibiendo a los Ayuntamientos que 
utilicen los procedimientos a que se refiere 
la Banca, y que también se ponga rápida­
mente en ejecución un plan de obras con­
tra el paro.
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EL P A R A  L A  L I Q U I DA C I i  
DE C R É D I Í O S  COR I T A L I A

La Gaceta  ha publicado el siguiente 
decreto:

«El Acuerdo provisional ultimado entre el 
Centro Oficial de Contratación de Moneda 
y el Instituto Nazionale dei Cambi l’Estero 
para la liquidación de los créditos españo­
les en Italia y de los créditos i talianos en 
Espafia fué notificado oportunamente al 
Gobierno de la República, y pareciendo 
conveniente dar la correspondiente aproba­
ción a las disposiciones  contenidas en el 
mismo.

Vengo en decretar lo siguiente:
Artículo único. Se aprueba el Acuerdo 

ultimado por el Centro Oficial de Contra­
tación de Moneda y el Instituto Nazionale 
dei Cambi l’Estero para la liquidación de 
los créditos i talianos en España,  con arreglo 
al texto de las notas canjeadas entre la 
Embajada de Italia en Madrid y el Minis­
terio de Estado de fechas 22 de Enero del 
ano actual.

Dado en Madrid a nueve de Mayo de 
mil novecientos treinta y seis. — D iego  
M a rtín ez  B a rrio .— El ministro de Estado, 
A u g u sto  Barcia Trelles.»

Texto de  las notas.
1) Los deudores españoles deberán in­

gresar  el importe de sus débitos a Italia 
para su contravalor,  en pese tas ,  en la 
cuenta establecida en el Banco Exterior de 
España  con e! epígrafe «Fondo de regu­
lación de créditos con Italia». De dichos 
ingresos el Banco Exterior de España dará 
cuenta directamente al Instituto Nazionale 
dei Cambi con 1‘Estero, haciendo constar 
el nombre del deudor español,  el del acree­
dor italiano, el importe de la moneda debi­
da y el del contravalor de las pesetas in­
gresadas, y, en caso necesario, el Banco 
por cuya mediación haya de hacerse el pago 
en Italia.

2) El Instituto Nazionale dei Cambi 
TEstero dispondrá de los saldos existentes 
a su favor en la cuenta abierta en el Banco 
Exterior de España para el pago de los 
créditos españoles en Italia. A dicho efecto 
autorizará las sucursales de la Banca de 
Italia a expedir por su cuenta cheques, en 
pesetas,  a cargo de la mencionada cuenta, 
por orden cronológico de los pagos efec­
tuados al Instituto Nazionale dei Cambi 
l’Estero por los deudores italianos.

3) El Centro Oficial de Contratación 
de  Moneda autorizará al Banco Exterior de 
España para efectuar tales pagos, previa 
indicación del número del certificado ban­
cario de exportación que con dichos impor­
tes se cancele.

4) Las liquidaciones de dichos créditos 
se efectuarán a los cambios de 59,10 para 
las compras y 59,30 para las ventas,  conti­
nuando estas cotizaciones hasta que se ex­
perimente una variación del 2 por 100 sobre 
el t ipo actual de la Bolsa de París.

5) Sobre todas las variaciones supe­
riores al 2 por 100 de dichas cotizaciones, 
el Centro Oficial de Contratación de Mone­
da y el Instituto Nazionale dei Cambi l ’Es- 
tero se pondrán  de acuerdo telefónica­
mente, a fin de fijar los nuevos tipos.

6) Para la conversión de unas m o n e ­
das a otras, que no sean pesetas o liras, se 
apl icarán ,  respectivamente, los cambios 
oficiales publicados por las Bolsas de 
Madrid o Milán, correspondientes  al día 
anterior al de la operación.

7) Los pagos realizados en la forma 
susodicha no tendrán fuerza liberatoria 
para el deudor hasta tanto que el acreedor 
no haya recibido el importe integral de su 
crédito.

8) Quedan excluidosdelpresente Acuer­
do los pagos referentes a mercancías u otras 
necesidades, que sean de origen ajeno a 
los respectivos países.

EL DE PR E C I O  DEL
Como existe bastante demanda de oro 

en los mercados, consideramos interesante 
comparar los precios de compra que han 
regido para el oro en Madrid en fines 
de 1934, 1935 y principio del mes actual.

Los precios, en pesetas,  en estas tres 
fechas han sido los siguientes:

F i n e s  
d e  1 9 3 4 .

F i n e s  
d e  1 9 3 5 .

1 d e  M a y o  
a c t u a l .

A lfo n so s . . . 59,60 63,00 71,25
Isabe i inos . . 59,80 63,25 71,50
O n z a s ......... 190,80 201,60 228.00
Argentina (5

p e s o s ) . . . 58,75 61,00 67,50
F r a n c o s

( 100) . . . . 238,50 252,00 285,00
Libras ......... 60,25 63,50 71,25
D ó la r e s . . . . 13,25 13,05 14,76
P o r t u g a l

( 1 0 . 0 0 0
re is) . ,  . , 131,00 136,00 151,00

Méjico (1 0
p e s o s ) . . . 60,50 63,00 69,00

B a r r a s  d e
oro (kilo
f in o ) . . , . 7.975,00 8.200,00 8.950,00

El precio del oro entre nosotros se ha 
elevado, por consiguiente,  desdef ines  del 
año 1934, en una proporción que va desde 
el 12.225 por 100 para el kilogramo de 
metal fino, hasta el 19.547 por 100 para el 
oro acuñado en A l fonsos , pasando por 
el 19.496 por 100 para 1 ¡s onzas, y el 19.514 
por 100 para los dólares.

NOTICIAS SUELTAS

Elevada distinción a  don 
Ildefonso G o n zá lez  Fierro

El gran financiero español y admirado 
amigo nuestro D. Ildefonso González Fierro 
ha sido honrado por el Gobierno de Polonia 
con el importante cargo de cónsul honorario 
en Madrid, con jurisdicción sobre las pro­

vincias de Madrid, Oviedo, León, Zamora, 
Valladolid, Soria, Salamanca, Ávila, Sego­
via, Guadalajara,  Cáceres, Toledo, Cuenca,  
Badajoz y Ciudad Real.

Verdaderamente ha tenido el Gobierno 
polaco un gran acierto al designar  a un 
personaje español de tanta nota y prestigio, 
principalmente en los medios financieros, 
industriales,  etc., como D. Ildefonso G on­
zález Fierro.

Nuestra enhorabuena al Sr. Fierro y a 
Polonia.

A u t o r i z a c i ó n  a
«La Previsión Española».

Se ha autorizado a esta Empresa, domi­
ciliada en Sevilla, para ser inscrita en el 
registro especial de entidades autorizadas 
para sustituir al patrono en las obligaciones  
que a éste impone la vigenie legislación 
sobre accidentes del trabajo.

Igualmente se la autoriza para extender 
sus operaciones de seguro industrial y 
protectorado de Marruecos.

Un brillante e jercicio d e  
«Plus Ultra».

La Compañía Anónima de Seguros g e ­
nerales «Plus Ultra» ha visto en 1935 un 
ejercicio francamente próspero, pues sus  
ingresos por nuevas primas han excedido 
de las cifra de 1934 en pesetas 2.000.716,22.

Dada su actividad y competencia de su 
alta dirección y personal,  no nos extraña 
el auge ascensional de esta joven y pujante  
Sociedad.

Mejora la exportación d e  acei te .

Continúa en alza la exportación española 
de aceite de oliva, que alcanza en el mes 
de Marzo los 7.300.000 kilogramos, cifra 
mensual elevadísima, sobre todo a princi­
pios de ano.

Se cierra el primer trimestre del año con 
un aumento de unos 6.000.000 de kilo­
gramos sobre la exportación del primer tri­
mestre del año pasado, pues e! total del 
trimestre son 20 millones de kilos: el 44 
por 100 más que en igual período del año 
pasado.

El reemplazmiento de  hojas  
d e  cupones .

El Ministerio de Hacienda ha remitido 
a la Junta  Sindical una nota en la que 
manifiesta que la Bolsa de Bruselas le par­
ticipa que, a consecuencia de las dificul­
tades que han surgido en el reemplaza­
miento de hojas de cupones de los títulos 
de Sociedades, ha resuelto que, en lo suce­
sivo, las propias Sociedades vendrán obli­
gadas,  cuando se precise la renovación 
de cupones, a unir ellas mismas las nuevas  
hojas de cupones a los títulos, debiendo, 
además, estampar el sello de la entidad en 
forma que la mitad quede en el títglo, y la 
otra mitad en la nueva hoja de cupones.

. A i ' '
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C O O P E R A C I Ó N  r  C I V I S M O

a

No es España excéntrico meteoro de 
cerrada  economía que pretenda ni se baste 
a vivir so la ,  cual un mundo formado 
aparte.

Si actualmente el principio decantado de 
autarquía  nacional se recusa como un 
mito y un snob  i:realizable, la condicioiia- 
lidad de intercambio y sodalicio mutualis- 
mo es de heclio una ley que hoy más que 
nunca se cumple, inexorable,  en la vida 
de relación entre los pueblos.

Nadie, desde que iluminó su frente la 
luz del d ía ,  puede sustraerse ni hallar 
defensa fuera del medio ambienta] de per­
sonas  y cosas, de tiempo y espacio en que 
nace, vegeta y crece. Las naciones no son 
unidades ni organismos que, para subsistir 
y desarrollar su vida, puedan ni deban re­
cluirse en su torre de m arfil, porque, de 
seguro, la que tal intentase, perecería de 
marasmo, dentro de sus fronteras,  en inútil 
prospección om bilical y en su aislamiento 
de muerte.

Las necesidades son las mismas para 
todas; auáiogas sus situaciones; los proble­
mas idénticos; por tanto, las soluciones no 
pueden ser única y exclusivamente uni­
laterales; habrán de converger y coincidir 
de modo inevitable en punto concéntrico 
de interdependencia y comensalismo.

España, como la Humanidad entere,  se 
s iente constantemente y en todo momento 
impulsada por anhelos de progreso, perfec­
ción y mejora, y, para colmarlos y avanzar, 
como ella quiera, precisa tropezar en su 
marcha con el menor número de obstáculos 
hacia bienes ulteriores.

Las relaciones internacionales t ienen 
algo de juego aleatorio entre Potencias, 
que será tanto más limpio, animado y ar­
mónico cuanto menos se truequen los 
dados  y cambien menos los naipes. Discu­
rren alegres y boyantes las partidas, cuan­
do las fichas son iguales y los mismos los 
alfiles.

Nada perjudica tanto a nuestro país 
como su inestabilidad políiica, la endemia 
de sus crisis, el rotaje y trasiego de perso­
nas, esas oscilaciones de péndulo y brus­
quedades convulsivas que mantienen por 
doquier la incertidnmbre, fomentan la zo­
zobra, matan el crédito y suscitan rivalidad 
y desconfianza.

Longevidad lograr yo quisiera, para pon­
derar debidamente el juicio de sorpresa 
y  despectivo gesto que en su día habrán 
de formar y sentir  las generaciones  veni­
deras sobre este tejer y destejer,  esta tarea 
infecunda y poco recomendable de Pe- 
nélope, de nom bram ientos, titu lares  y car­
teras, y tal complexo abigarrado de pro- 
yectismo y antim onia , que parece como el 
moríjo que aqueja en forma aguda a polí­
ticos y economistas de nuestro tiempo 
sobre problemas tan acuciadores como in­
eludibles y apremiantes de nuestra balanza 
comercial y de pagos, defensa de nuestra  
d iv isa  y absorción del paro.

E S T E  N Ú M E R O  
E S T Á  V I S A D O  
POR LA CENSURA

Cáscaras sin nuez,  huesos sin pulpa, 
cuantos paliativos y tentativas surjan sin 
un Estado pujante,  firme y competente.

La felicidad pública y utilidad general 
ha de ser la base de razonamiento de todo 
buen gobernante , y deparar aplicación útil 
y adecuada al ciudadano; la hélice propul­
sora de las primeras medidas de gobierno; 
pero fuera alarde de vesania pretender 
abordar la solución de tamaña dificultad 
y problema, sin contar con la cooperación 
espontánea y decidida de la fuerza y sector 
cap ita lista .

Et programa del Frente p o p u la r  marca 
las directrices a seguir por el actual Go­
bierno encargado de los destinos de la 
Patria; sería lo de menos su atrevida tra­
yectoria reformadora, si no fuese del domi­
nio público, que obedece a un pacto y 
compromiso presionante de núcleos y 
masa antagónica y hostil que actúa con 
amenaza de p iqueta  demoledora  de los 
tradicionales elementos de riqueza de la 
Nación.

Es de supremo y capital interés para 
este Gobierno no acariciar demasiado las 
sugerencias de ciertos ex trem ism os , si 
quiere acertar a que afloren a la superficie 
las actividades productoras del país y 
cumplir con el deber primordial de inspirar 
confianza alentadora a todo espíritu de ini­
ciativa y empresa, que despierte de su in­
acción y saque de la apatía el terreno circu­
latorio de dinero y riqueza nacionales.

Sólo así respondería el capital; al Estado 
no le sería difícil conseguir la suscripción 
de un em préstito  de paro, y, sin gritos de 
afrenta ni espasmos de terror, se iniciaría, 
innegablemente, una era tranquilizadora de 
trabajo, prosperidad y florecimiento a que 
aspira,  con perfecto derecho, el buen n o m ­
bre de la Patria.
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ANUNCIESE EN

LA 
ILUSTRACIÓN 
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L T E L E F O N O  D 
E S T A  R E V I S T A  
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U  B A N C A  Y  E l  PARO OBRE RO

La Banca de Gijón ha enviado una carta 
a la Comisión nombrada por la Asamblea 
de Fuerzas Vivas, ratificándose en lo mani­
festado en la última reunión respecto a su 
cooperación para un empréstito de 20 mi­
llones de pesetas a interés reducido, que 
tendría por objeto convertir la actual Deuda 
Municipal y destinar el sobrante a la reali­
zación de un vas to plan de obras y cons­
trucciones para atenuar el paro.

Se dice en ella que los Consejos  de 
Administración han estudiado la propuesta 
con el máximo interés,  y que, lamentándolo 
muy vivamente, coinciden en apreciar que, 
siendo en estos momentos necesarios todos 
los recursos de la Banca privada y  los del 
crédito para atender al desenvolvimiento 
del Comercio, la Industria y la Agricultura, 
y a  las demandas del propio Estado, no 
puede interesarse en operaciones que su­
ponen posibles inmovilizaciones, para el 
desarrollo de las cuales existen ya Orga­
nismos oficiales que gozan de privilegio 
de emisión de cédulas.

En cuanto al concurso que pudiera pres­
tarse al Banco de España,  es preciso tener 
en cuenta la significación de nuestro 
Establecimiento emisor, sujeto, por razón 
de su misión y su carácter, a rígidos pre­
ceptos estatutarios y a leyes como la de 
Ordenación bancaria, que le impiden en 
absoluto la adquisición^ para su cartera de 
valores mobiliarios.

Atendiendo a sus normas reglamentarias,  
y con respeto absoluto a sus preceptos 
estatutarios y las leyes dictadas por las 
Cortes,  el Banco de España— concluye la 
carta— pondrá a contribución su voluntad 
para cooperar a lo que se propone el ex­
celentísimo Ayuntamiento.

Firman la carta los directores de los 
Bancos de España, sucursal de Gijón; de 
Bilbao, de Gijón, Español de Crédi to y 
Minero de Asturias.

En la sesión celebrada en la Cámara de 
Comercio se acordó realizar ges tiones  para 
conseguir el suministro de obras de los 
Departamentos del Estado para la industria 
local de construcciones y reparaciones na­
vales. Se acordó también gestionar la con­
donación de derechos de almacenaje y es­
tadías de ferrocarril, devengados a causa 
de las huelgas en los puertos de Gljón- 
Musel desde Marzo último.

LAS COMPRAS DE ORO DEL 
BANCO D E INGLATERRA

Comentando la importancia de las com­
pras efectuadas por el Banco de Inglaterra 
en el mercado del oro, el F inancia l N ew s  
dice que estas compras deben representar 
el comienzo de una campaña continua, y 
que, sin duda, están destinadas a cubrir las 
próximas emisiones que habrán de efec­
tuarse, y que acaso recaigan sobre m o n ­
tantes  bastante considerables.
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C O M P A Ñ Í A  M E I R O P O L I T A i  DE M A D R I D

Los ingresos obtenidos por la Compañía 
durante el año 1935 han sido 18.290.238 
pesetas, y el aumento de recaudación por 
viajeros, del 7,44 por 100.

Dos cifras interesantes  resultan en el 
ejercicio an ter io r ;  u n a ,  la recaudación 
en el mes de Diciembre, que, al señalarse 
en 1.787.251 pesetas,  representan la máxima 
mensual obtenida hasta la fecha; y otra, la 
de 415.947 viajeros transportados en 31 de 
dicho mes, con ingreso de 67.036 pesetas,  
máximo tráfico diario registrado por la 
Compañía desde su creación.

En e! b a l a n c e  figuran los mismos 
conceptos de años anteriores, justificán­
dose debidamente las variaciones que en 
él aparecen.

Las instalaciones fueron objeto de mejo­
ra constante,  al igual que en años an te­
riores, estableciéndose nuevas agujas au­
tomáticas,  señales de  seguridad, etcétera.

Las obras de la línea Sol-Embajadores 
se hallan muy adelantadas, encontrándose 
terminadas, a falta sólo de algunos deta­
lles de decoración, las correspondientes a 
túnel y estaciones, procediéndose actual­
mente al tendido de líneas de alimentación 
y vías, por lo que se espera que puedan ser 
inauguradas antes del plazo señalado. Su 
prolongación hasta Arguelles s'e encuentra 
ya en marcha, habiéndose ultimado el túnel 
bajo la calle de Preciados hasta la plaza 
del Callao y construido más de la mitad de 
la estación de este nombre.

La ampliación de capital, acordada en 
Jun ta  general extraordinaria , celebrada 
el 17 de Diciembre de 1934, se realizó en 
Enero  siguiente,  habiéndose desembolsado 
el 75 por 100 de su importe. El desembolso 
del 25 por 100 restante se ha efectuado 
del 1 al 5 de abril actual, como se esta­
blecía en la suscripción.

El beneficio repartible se cifra en pese­
tas 5.078.288, cuya distribución es la si­
gu ien te ;  dividendo a cuenta, 1.740.000; 
ídem complementario, 1.740.000; ídem su­
plementario , 580.000; a las cédulas de 
fundación, 290.000; a las décimas de cédu­
las de concesión, 290.000; remanente  a 
cuenta nueva, 438.288 pesetas.

E l  B A N C O  M E R C A N T I l  DE S A N T A N D E R  
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Los beneficios líquidos obtenidos permi­
tieron elevar el dividendo a 12 por 100, 
l ibre de impuestos,  y aumentar el fondo de 
previsión en 1.047.900 pesetas,  después  de 
destinar  206.794,67 pesetas a completar los 
impuestos correspondientes  a los ejercicios 
de 1932 y 1933, que hemos satisfecho en 
el presente,  y los correspondientes al año 
actual, que importaron 278.751,26 pesetas.

Las reservas efectivas del Estableci­
miento quedan constituidas como sigue;

Pesetas.

Fondo de reserva......................... 7.500.000
Fondo de previsión....................  ll.OOO.OCO
F ondo de amortización de in ­

m uebles ......................................  100.000

18.600.000
o sea el 221,42 por 100 sobre el capital 
desembolsado de 8.4C0.C00 pesetas.

El aumento .en el fondo de previsión 
obedece a que el fondo para fluctuación 
de valores que figuraba en el balance an­
terior, y que ascendía a 2.485.000 pesetas, 
ha sido traspasado al primero, además 
de haberse incrementado con la cifra 
de 1.047.000 pesetas,  que hemos citado 
anteriormente.

En el mes de Septiembre dió comienzo 
a sus operaciones en la plaza de Cacabelos 
(León) una sucursal de este Banco.

Las sucursales establecidas anter iormen­
te siguen en marcha próspera.

LOS A l E M A N E S  P R O D U C I R Á N  GA S O I I N A  
S I N T É T I C A  EN E SPAÑA

De fuente autorizada se ha hecho circu­
lar en Berlín la noticia de que un consorcio 
industrial alemán, a la cabeza del cual figu­
rar la I. G. Barben, ha procedido en estos 
últimos tiempos, tanto en las minas de 
lignito de Barcelona como en las de Zara­
goza, a importantes ensayos con vistas a la 
fabricación de gasolina sintética.

Estos ensayos han debido de dar resul­
tados satisfactorios, de tal suerte,  que ha 
sido constituida una Sociedad de explo­
tación, la cual construirá una gran fábrica 
en breve en las proximidades de Zaragoza, 
cuyo consumo anual de lignito se evalúa 
en 120.000 toneladas.

El Consejo de administración de esta 
Sociedad está compuesto por hombres de 
confianza de la I. G. Farben. Los ingenie­
ros y ios técnicos son alemanes,  y las 
máquinas  serán también de origen alemán.

P H Ó N I X  IN W I E N  
(E L  FÉNIX AUSTRIACO)

COMPAÑÍA DE SEGUROS 
-I- SOBRE LA VIDA

F U N D A D A  E N  I B 8 2

Dirección para  E s p a ñ a :

MADRID, ZORRILLA, 19

TELÉFONO 21718 APARTADO 1080

O i r e e c i a n  t e l e g r á f i c a :  A U S T R O F É N I X

.....

B A N C O  U R Q U I I O  V A S C O N G A D O

En el año 1935, y como consecuencia 
del abaratamiento del dinero y el alza de 
las operaciones, suprimió este Banco el 
fondo de fluctuación de valores,  volviendo 
al fondo de reserva la cantidad destinada 
a aquél.

El volumen de operaciones ascendió 
a 2.935,22 millones de pesetas.  El Banco 
tomó parte en las emisiones de Tesoros 4 
por 100, de Obligaciones de la Diputacióu 
de Vizcaya 4,50 por 100 y de Bonos de la 
Sociedad de Saltos del Duero 6 por 100.

Los beneficios brutos sumaron 2.772.870 
pesetas.  Deducidos gastos y cargas, quedó 
un líquido de 649.772, que se distribuyeron; 
Dividendo a cuenta, 200.000; ídem com­
plementario, 160.000; a fondos de reser­
va, 70.129,45; a amortizaciones, 133.024,11; 
a obligaciones estatutarias, 28.051,78; a 
impuestos,  45.000, y quedó un remanente 
para el ejercicio actual de 13 567 pesetas.

Se han repartido dos dividendos, con 
deducción del impuesto de utilidades. El 
primero, a cuenta,  distribuido en Julio, 
del 2 por 100; el segundo,  complementario, 
de 1,60 por 100, en Enero del corriente año.

Las principales partidas del balance, en 
miles de pesetas,  son; Activo; Caja y Ban­
cos, 21.720; cartera, 37.863; créditos, 24.460; 
inmuebles,  1.988; accionistas, 10.000; deu­
dores por a c e p t a c i o n e s ,  685 ;  depó­
sitos, 133.832. Pasivo; Capital, 20.000; fon­
dos de reserva, 1.796; acreedores,  68.545; 
efectos y o b l i g a c i o n e s ,  231 ;  acepta­
ciones, 685; depositantes,  133.832. Total 
del balance, 245.745.662 pesetas.

N S P E C C I Ó N  D E l  I M P U E S T O  C E l  T I M B R E

El Ministerio de Hacienda ha facilitado 
la nota siguiente;

«Uno d é l o s  problemas de máxima pre­
ocupación en estos momentos, en relación 
con la política económica del Gobierno, es 
reforzar los ingresos con objeto de atender 
a las necesidades del país con recursos 
propios de la Hacienda pública mediante 
una ordenación eficaz y justa de la tributa­
ción por todos conceptos. A este propósito,  
en la Dirección general del Timbre se 
trabaja con la mayor actividad para in ten­
sificar los servicios de inspección, con o b ­
jeto de aumentar  la recaudación de la renta 
en lo que permita la elasticidad del im­
puesto. Esta labor investigadora tenderá 
concretamente a que cuantos tienen que 
tributar, tributen, evitando ocultaciones y 
demoras, que vienen en perjuicio de la 
Hacienda en el orden material, y en un 
orden superior, en detrimento de la justicia 
con que deben ser distribuidas las obliga­
ciones del Estado entre las entidades y 
particulares llamados a ello.

La equidad de! empeño y la rectitud del 
propósito rechazan de antemano la sospe­
cha de persecuciones, y queda simplemen­
te la decisión contraria, esto es, evitar que 
las ocultaciones en la tributación engen­
dren la injusticia en relación con esta 
fuente tan importante de  ingresos del pre­
supuesto nacional,»
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D E S A R R O L L O  D E  I O S  S E G D R O S
El desarrollo de los seguros se ha efec­

tuado de una manera lenta,  y ha sido nece­
saria una propaganda tenaz e incansable 
para desarraigar prejuicios y convencer  a 
las masas de la conveniencia de asegu­
rarse.

Las cifras enormes de los llamados 
«gastos de producción» demuestran que 
todavía continúa siendo indispensable  este 
esfuerzo de propaganda, pues es evidente 
que si las Compañías dedican tan conside­
rables sumas a este capítulo de su negocio, 
es porque no pueden ni reducirlo ni, mucho 
menos, prescindir de d .

Pero la lentitud de este crecimiento ha 
dado solidez y vigor a la institución de los 
seguros. Es decir, que el mundo del seguro 
no ha sido una cosa inventada y constituida 
por algunos de estos teorizantes,  cuyas 
lucubraciones no suelen resistir el choque 
de la realidad.

Quizá los políticos que proponen la 
nacionalización de los seguros consideran 
que la organización privada de estos nego­
cios ha llegado a tal grado de perfecciona­
miento que basta incorporar los organis­
mos aseguradores  actuales dentro del Esta­
do para obtener  un pingüe ingreso fiscal. 
Si tal ocurriera, se presentarían las siguien­
tes gravísimas dificultades:

1.® Que lo que hoy es una serie de 
organismos que han demostrado su vita­
lidad en su lucha por la existencia se con­
vertiría en una construcción política, con 
garantías jurídicas más o menos arbitrarias 
y más o menos bien pensadas; pero que, 
en todo caso, en lugar de significar una 
iniciativa en contacto directo e inmediato 
con la realidad, representaría una visión 
burocrática y ordenancista.  La institución 
de  los seguros ya no sería un organismo, 
sino un mecanismo.

2.® Que en toda administración compli­
cada, en la cual los elementos ejecutores 
están muy lejos de la dirección central, la 
actuación de cada empleado no puede ser 
espontánea, sino que ha de estar sujeta 
a una minuciosa reglamentación. Surge, 
pues, el problema de la burocracia.  Cada 
empleado se parapeta detrás del artículo 
tantos del Reglamento, y con tal de ver 
cubierta su responsabilidad, colabora a que, 
por omisión o por comisión, funcione la 
máquina administrativa de la manera más 
lenta y premiosa posible, sean cuales fue­
ren los intereses privados que resulten 
vejados.

3.® El ciudadano que hoy trata con 
Compañías cuyo máximo interés consiste 
en servirle, se encontraría ante autoridades 
cuyo interés consiste en llenar los requi­
sitos de un Reglamento.

4.® En un organismo estatal desaparece 
la suprema sanción que rige en la eco­
nomía privada: el beneficio o pérdida. La 
administración pública rehuye la sanción 
decisiva de la pérdida, bien cubriéndola 
con aportaciones fiscales, o bien en jugán­
dola con los ingresos forzados que le 
permite el régimen de monopolio apoyado 
por la coacción del poder público. Es decir 
que, en la Empresa privada, los errores y

equivocaciones van a cargo del gestor 
desa fo r tunado , mientras que en el mo­
nopolio público siempre es ei contribuyen­
te quien, de una manera directa o indirecta, 
acaba por pagar los quebrantos que oca­
sione la torpeza o el desacierto de la buro­
cracia.

* * *

Hace muchos años que en los Estados 
Unidos se puso un tope máximo al creci­
miento de las Compañías de seguros. Es 
curioso que, precisamente en estos m o­
mentos, se piense aquí, en España, en apli­
car teorías que ya empiezan a manifestar 
s ignos de caducidad y de vejez por todo 
el mundo.

l A S  O B R A S  EN EL E X T R A R R A D I O  DE M A D R I D
El proyecto de ley presentado a las Cor­

tes por el ministro de Obras Públicas aprue­
ba el plan general de obras formado por 
el gabinete  de accesos y extrarradio de 
Madrid, cuya ejecución se llevará a efecto 
en el plazo de seis años, a contar de 1 de 
Julio de 1936.

Para sufragar los gastos  a que dé lugar 
la ejecución de les proyectos se conceden 
créditos por la suma de 90.000.000 de pese­
tas. Se prevé un gasto de 7.500.000 pesetas 
para el segundo semestre del ano ac­
tual: 15.000.000 como anualidad para cada 
uno de los años 1937 a 1941, y 7.500.000 
como última anualidad para 1942.

Las expropiaciones para la ejecución de 
las obras comprendidas en .el plan se reali­
zarán mediante una valoración razonada 
aneja al proyecto de las obras cuyo importe 
será considerado como tasación por la Ad­
ministración, tasación que se comunicará 
al propietario, continuando, a partir de este 
momento,  el expediente de expropiación 
con arreglo a la ley de 10 de Enero de 1879. 
El Estado tiene derecho a ocupar las fincas 
desde el momento en que se comunique a 
los propietarios la valoración [ijada y  pre­
vio el depósito de la tasación. Estas mis­
mas reglas regirán para sus expropiaciones 
de los terrenos y construcciones enclavados 
en las zonas de influencia de las obras cu­
yas zonas  se fijnián medíanle decrelo.

En la zona de influencia fijada no se 
permitirán construcciones, plantaciones ni 
obras de clase alguna, sino de conformidad 
con los planos de urbanización o utilización 
que se fijaran por el Ministerio de Obras 
Públicas.

En todas  las obras que se realicen con 
cargo a los créditos especificados por esta 
ley se observará lo estatuido en la de Pro­
tección a la industria nacional.

OBJETOS DE ESCRITORIO

Almacérv, de» papel 
F á b r ic a  de» sob re / y  m a n ip u la d o /

Urnesto Catalá
F u n d a d a  en  i s 3 0  

Im p o rta c ió n  d e  p a p e le s  ex tra n je ro s  
D e s p a c h o  y o fic in as .
C A L L E  M A Y O R 46. Teléf, 10 334 

M A D R  1 D

El plan se divide en nueve grupos. 
Comprende el primero las siguienies obras: 

Prolongoción de la Castellana, Puente  
de To ledo ,  doblado de la carretera de 
Francia por la Junquera a la calle de 
O ’Donnel l  y a la de María Molina, doblado 
de las carreteras de Castellón y de Cádiz, 
Puente  de Praga y acceso a la carretera de 
Toledo, Aeropuerto de Barajas a la estación 
de Chamarlín,  Tetuán a la carretera de 
El Pardo y accesos a la Estación de Cha- 
martín. Importa la totalidad de estas obras 
pesetas 22.450.000.

Grupo segundo: Vías de circunvalación: 
Carabanchel Bajo a Puente  de Vallecas, 
Prosperidad - Guindalera,  barrio de Doña 
Carlota, Prosperidad-Chamartíi i-Tetuán, y 
enlace de la «Veguilla» con la Ciudad Uni­
versitaria. Importan pesetas 4.645.000.

Grupo tercero: Vías de cintura exterior: 
Alcobendas a El Plantío, Fuencarral a Ara- 
vaca con puente sobre el Manzanares,  Vi- 
l laverde a Carabanchel Alto, Fuencarral a 
Hortaleza y Canillas, Canillas a Castillejas, 
Vicálvaro y Vallecas, y reparación y mejora 
de las de Alcorcón a Leganés  y H u­
mera a Carabanchel Alto. Importan pese­
tas 3.760.000.

Grupo cuarto: Mejoras en las carreteras 
de La Coruña, Francia por Irún, Barajas a 
la de Francia por la Junquera  y Circunva­
lación de la Alameda de Osuna. Impor­
tan 7.250.000 pesetas.

Grupo q u i n t o : Obras en la Sierra de 
Guadarrama: Reparación de la carretera de 
Guadarrama a Cercedilla; circuito de Lozo- 
ya; Villalba a Avila por Peguerinos; Ven- 
toirillo a Pradera de Navarrulaque; Puerto 
de la Fuenfría a la de San Rafael 
a Segovia; variación de la subida al Puerto 
de León y penetración en la Pedriza de 
Manzanares.  Importan 10.600.000 pesetas.

Grupo s e x t o : Penetración de la zona 
oeste Madrid a Bobadilla. De la bifurcación 
de las carreteras de La Coruña y El Escorial 
a Humera, El Plantío a Alcorcón por Bo­
badilla; reparación de la de Bobadilla a 
Brúñete y de la vía de Gredos por la carre­
tera de El Escorial. Importan, 8.000.000 
pesetas.

Grupo sép t im o:  Obras con proyecto 
aprobado: Trozos cuarto, quinto y sexto de 
El Pardo a la Sierra; reparaciones dcl trozo 
primero de El Pardo a la Sierra y del pri­
mero de Leganés  a Vicálvaro; obras com­
plementarias del Hipódromo; ramal a Man­
zanares en la de El Pardo a la Sierra; Cer­
cedilla al Puerto  de la Fuenfría,  trozo se­
gundo;  paso superior a la carretera de Al­
cobendas a E! Plantío. Trozo primero de 
Carabanchel Bajo al Puente  de Andalucía; 
ensanche y mejora de la de Madrid a 
F u e n la b rad a ; aceras de la carretera de 
Carabanchel;  explanaciones de la prolon­
gación de la Castellana y reparación de la 
carretera de El Pardo. Importan 1.120.000 
pesetas.

Grupo octavo: Arreglo de caminos en el 
monte de Ei Pardo; urbanizaciones en po­
blados satélites, conservación, ampliaciones 
y obras diversas cuya conveniencia pueda 
surgir durante la ejecución del plan. Im­
portan 14.750.000 pesetas.

Grupo noveno: Trabajos forestales por 
un valor de 5.925.000 pesetas.
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Boda de  la señorita  de  Pan.
I F o t .  P o r t i l l o . )

En la iglesia de San Fermín de D. Juan de Seigas Marín y
los Navarros se cerebro la boda 
de la encantadora Srta. Marcelina 
Pan da Torre,  hija del subgober­
nador  del Banco de España, don 
Pedro P a n ,  y de D.® Dolores

D. Enrique de 
hijo del presti- 
D. Crótido de

da Torre , con 
Simón Ceinos, 
gioso industrial 
Simón Martínez.

Bendijo la ceremonia el Padre 
H o rca jo , y fueron padrinos el 
padre de ella y la madre de él,
D.® Francisca Ceinos.

Firmaron el acta, como testigos, 
por parte de la novia, los condes 
de Barbate y Limpias, el vizconde 
de San A lber to , D. Francisco 
Aritio, D. José Suárez Figueroa,
D. Ricardo Silveira, D. Enrique 
F r a g a , D. Valentín Céspedes,

NOTICIAS DIPLOMÁTICAS
ses de Aledo y Vega de Anzo

su
hermano D. Juan Pan da Torre; 
y por parte del novio, su padre, 
D. Crótido Simón; sus hermanos, 
Tito y Francisco Simón; su her­
mano político, D. José  Luis Re- 
donet M aura ;  el Dr. D. Jesús 
Garrido J u a r i s t i , el pintor don 
Marceliano Santamaría y don 
Juan O ’ S h e a  Verdes Monte­
negro.

Después de la ceremonia, los 
numerosos invitados se traslada­
ron al hotel Ritz, en donde fueron 
obsequiados con una bien servida 
merienda.

El nuevo matrimonio, que reci­
bió muchas felicitaciones, marchó 
a la Costa Azul, en donde empren­
derá un crucero por el Medite­
rráneo.

El encargado de Negocios de 
Portugal , Vizconde d e Riba- 
Támega,  ha ofrecido un almuerzo 
en honor  del ilustre diplomático 
portugués  Sr. Cabral, actualmente 
en España.

Se sentaron a la mesa el emba­
jador de Inglaterra ,  sir Henry 
Chilton; el conde de Romanones, 
la señora de Danielsson, esposa 
del ministro de Suecia; el ministro 
de Holanda y la señora y señorita 
de Nepveu, el diplomático señor 
Landecho y señora, los marque-

* * *

El encargado de Negocios del 
Japón y la señora de Takaoka 
obsequiaron el pasado miércoles, 
día 20, a las seis de la tarde, con 
un te en la Legación, a sus amis­
tades del Cuerpo diplomático y 
de la sociedad.

*

El Gobierno de la República de 
Cuba ha acordado conceder la 
condecoración de gran oficial de

la Orden Nacional d e Carlos 
Manuel de Cé,spedes al ministro, 
encargado de Negocios en España 
D. M-anuel S. Picliardo.

El ilustre diplomático, que 
cuenti  con tantas simpatías en 
Madrid, está recibiendo, con este 
motivo, muchas felicitaciones.

* *
Ha llegado a Lisboa el nuevo 

embajador de España, D. Claudio 
Sánchez Albornoz. En la estación 
era esperado por el jefe del P ro ­

tocolo portugués, Sr. Dr. Méndez 
Leal, en representación del minis­
tro de Negocios Extranjeros; el 
personal de la Embajada y del 
Consulado de España en Lisboa, 
así como del Clanslro de profe­
sores del Instituto español y de 
las escuelas españoles.  Asistían 
también las Directivas de las 
Asociaciones españolas.

Un severo servicio de orden, 
previamnte organizado, ocupaba 
ia estación y sus alrededores.

Boda de  la señori ta  Ana Garnica .

En la iglesia parroquial de los 
Jerónimos ha tenido lugar el 
anunciado enlace nialriiiioiiial de 
la Srta. Ana Garnica y Mansí, 
hija de D. Pablo Garnica, presi­
dente del Consejo de Adminis­
tración del Monopolio de Petró­
leos, de las Minas del Rif, del 
Banco Español de Crédito y ex 
ministro, con D. Gabriel Zubiría 
y Somonte, liijo de los anteriores 
condes de Zubiría.

El templo, adornado con plan­
tas y flores y todo iluminado, se 
encontraba lleno de una concu­
rrencia tan selecta como numerosa.

A los acordes de la «Marcha 
nupcial», de Mendelsshon, hizo 
su entrada la novia, que lucía un 
precioso traje de tul blanco, re­
vestido de encajes de Bruselas, 
del brazo de su padre y padrino, 
D. Pablo Garnica.

Seguía el novio, con su madre 
y madrina, la condesa de Zubiría, 
que llevaba un vestido de tonos 
obscuros  y se tocaba con la clásica 
mantilla española.

( F o t .  P o r t i l l o . }

Bendijo la unión el obispo de 
Madrid, Dr. Eijo, que pronunció 
una sentida plática.

Después firmaron el acta co­
rrespondiente,  en calidad de tes­
tigos , por e l l a , el marqués de 
Alhucemas, D. Francisco Aritio, 
D. César de la Mora, el marqués 
de Casa P iz a r ro , D. Guillermo 
Garnica y su liermano D. José; y 
por parte del novio, sus hermanos 
el conde de Zubiría, D. Pedro, 
D. Carlos y D. Manuel Zubiría, 
D. Ricardo Uhagón y D. Pablo 
Garnica y Mansí.

Después de la ceremonia reli­
giosa, la numerosa concurrencia 
fué obsequiada con un espléndido 
lunch, r e u n i é n d o s e  luego los 
novios y familiares en casa de 
los padres d e  la n o v i a ,  don­
de s e  s i r v i ó  u n  magnífico 
almuerzo.

Los nuevos señores de Zubiría 
salieron anoche para el Extranjero, 
proponiéndose recorrer las capita­
les más importantes de Europa 
central.
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C O T I Z A C I O N E S  D E  B O L S A
IDISI ÍE MIDIII

D e u d a  Interior 4 por I ' 
Serie F, de  50.000 pts.

* E, de 25.000
t  D, de  12.500 —
* * C, de 5.000 —
* B, de 2.500 —
> A, de 500 —

Series G y  H ........................... ...
Exterior 4 por  100. 

Serie F, de 24.000 pts. nom.
» E, de 12.000 —
> D, de 6.000 —
» C, de 4.000 —
» B, de 2.00q —
» A, de 1.000 —

Series G y  H, de 100 y 200 
Amortizable  4 por  100. 

Serie E, de 25.000 pts. nom.
> D, de 12.500 —
* C, de 5.000 —
> B, de 2.5C0 —
> A, de 500 — 

Amortizable 5 por  100 1900. 
Serie F, de 50.000 pts. nom.

» E, de 25.000 —
> D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
.  B, de 2.500 —
.  A, de 500 —

Amortizable 5 por  100 1917. 
Serie F, de 50.000 pts. nom.

* E, de 25.000 —
» D, de 12.500 —

C, de 5.000 —
> E, de 2.500 —
» A, de 5C0 —

Anioriizab!e 5 por  100 1926* 
Sciie F, de 50.CG0 pts. nom.

» E, de 25.000
» D, de 12.500 —

C, de 5.C00 —
. • B, de 2.500 —
> A, de 500

7  A b r i l .

Serie F, de 50.C00 pts. nom. 100,15
» E, de 25.000 — 100,15
> D, de 12.500 — 100,15
> C, de 5.000 — 100,15
> B, de 2.500 — 100,15
> A, de 500 — 100,20

Amt. 5 por  100 1927, con imp.
Serie F, de 50.000 pts. nom. 91,75

» E, de 25.000 — 91,75
» D, de 12.500 — 91,75
> C, de 5.000 — 91,75
> B, de 2.500 — 91,75
> A, de 500 — 91,75

Amortizable 3 por  100 1928.
Serie H, de 250.000 pts. nom. 79,85

> G, de lOO.COO — 80
> F, de 50.000 — 77,25
> E, de 25.000 — 77,25
> D. de 12.500 — 77,25
> C, de 5.000 — 78
» B, de 2.500 — 78
> A, de 500 — 78

Amortizable 4 porlOO 1928.
Serie H. de 2C0 COO pts. nom. 88

> G, de 80.C00 — 94
» F, de 40.C00 — 93,75
> E, de 20.C00 — 91,50
> D, de lO.CCO — 91,50
> C, de 4.000 — 92,30
> B, de 2.C00 — 92,30
» A, de 400 — 92,30

75
75
75
75
75
75
73

91
91
92,10
92,70
93,15
93,35
93,25

87.50
86.50
90.50
90.50
90.50

100
100
100
100
100
100

100
100
100
100
100
100

100,05
100.50 
100 
100 
100 
100

21 M a y o .

73
73.80
73.50
74 
74 
74 
72

91
90.50
92.50
92.50
92.50
92.50
88.25

81.50
82.50
82.25
82.25
82.25

100
100
100
100
100
100

100
100
100
100
100
100

98.50
99.80
99.80
99.75
99.75
99.75

99.80
99.80
99.80
99.80
99.80 
99,90

90.50
90.50
90.50
90.50
90.50
90.50

79,85
74,15
77
77
77.50 
77 
77 
77

88
94
89
91
91
91
91
91

B O L S A  D E  M A D R I D
Amort. 4 1[2 por 100 1^28.

Serie F, de 50.000 pts. nom. 
» -* E, de 25.000 —
» D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
* B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amortizable 5 por
Serie F, de

» E, de
» D, de
» C, de
» B, de

A, de

100 1929. 
pts. nom.

7  A b r i l .

Idem 4 Vi

50.000
25.000
12.500 —
5.000 —
2.500 —

500
Bonos  oro Tesoro 6 por 100. 
Bonos Tesoro Ind.® 5 por 100.

Amortizabies  ferroviarios.
5 por 100 A, de 500 p t s . . .

B, de 5.000 —
C, de 25.000 — 
por 100 1928..........

— — 1929..........
VALORES MUNICIPAI ES

Madrid, 1868, 3 por ICO..........
Exprops. int. 1909, 5 por ICO.
— D. y  Obras, 4 Va por 100.
— 1914, 5 por 1 0 0 ..................
— 1918, 5 por 1 0 0 ..................
— Mej.Ur.  1923,5 Va porlOO
— Subsuelo, 1927,5 Vapor 100
— 1929, 5 por 1 0 0 ..................
Sevilla, 6 por 100.....................

VALORES ESPECIALES 
Asociación Prensa 6 por 100. 
Cédulas CajaEmis.,  5 porlOO.
— Hidrog.® Ebro, 6 por 100. 
Obls.  C.® Trasatlán- j Mayo..

t icaf 5 Va por 100. 1 Nobre. 
Idem id. 6 por 100, 1926 . . . .  
Patr.°Nacl.Turis.®, 5 por 100. 
Idem. F. C. Tánger-Fez. . . 
Emprést.® austríaco, 6 porlOO. 
Céd. Bco.Hip. Esp., 4 por 100.

—  —  — 5 porlOO.
— — — 6 por 100,
— -  -  5 Va Vo..
— Créd. Local. 6 por 100..
— — — 5 Va por 100.
— Interprov., 5 por 100 . .  .
— — , 6 por 100. . .
— argents.  6 por 100 (pts.)! 

Emp.® argentino, 6 por 100 . . ;  
Cerls. Marruecos, 5 por 100.

ACCIONES 
Banco de España . .  ,

— Exterior....................... j
— Hipotecario  ¡
— Cataluña .  ................:
— C e n t r a l ....................... !
— Español de  Crédito, i
— Híspano Americano í
— Intl. Ind.® y Com.®¡
— López Quesada . . .
— Pop. Previsores . . .
— Sáinz...........................
— E. Río Plata, nuevas

Can. Fzas. Guadalquiv ir . . . .  
Idem, cédulas .............................
Cooperativa Electra | g ..........

F . M. Valle de L e c r ín .............
Hidroeléctrica Española
C. H. A- D. E. 

A - B - C
Contado 
F. c . . .  . 
F.  p . . . .

95.25
95.25
95.25
95.25
95.25
95.50

100,25
100,10
100,10
100,10
100,10
100,10
240

98

99.20
99.20
98.75 
95
94.25

123
97.50
91
79.50
80.50
83.50 
88 
78
68.50

82.50 
* 92

93.25
85.50
85.50
93 
87

103
101
94
QC

103.50
99
89.75
92
95.50 

101
»

102.50
95.50

515
30

300
»

80
230
190
197
200

75
100

77
108

7
144
143
70

158
451
451

21 M a y o .

94.25
94.50
94.50
94.50
94.50
94.50

99,70
98.50 
99,80 
99,90

100
100
240

98

97.50
97.50 
97
90.25
90.25

123
96
91
74.25
73.50
80.50 
86 
72 
65

82.50 
88 
89
84.50
84.50
86.75 
87

102
100

88.25
92.75

101.25 
95
90,65
85.50
92.25
99.75

102.25
90.50

465
30

220
»

80
215
180
197
200

75
100
70

108
7

135
131
70

150
451
451

B O L S A  D E  M A D R I D
C. H. A D. E.

A-B-C
— — — E ......................
C. A. Mengemor . . .  . S  . . .
Saltos A lb e rc h e ........................
Sevillana Electr icidad.............
Unión Eléctrica Madrileña. . .
Telefónica Nacional, prefs__

— — , ords . .  .
j  t x Por tador . . .  M.nas d í l  Rif. ^

n...... C'.,: C o n t a d o ...........
D u r o - F e l -  p in  co rr ien te . . 

g ü e r a . . . próximo . .
Los G u in d o s .............................
Comp.® Arrendat. Petróleos. 
Comp.® Arrendat. Tabacos . . 
Construcción Nava!, b lancas .
Unión y F én ix ..........................
F. C. Andaluces .......................
F.C.Madrid- ( C on tado . . . . *

('■“  _ 
Metropolitano Madrid 
C. H. Ñ o r - ^ C o n t a d o

Zaragoza- > Fin corriente.. 
Alicante... V Fin próximo...

te Fin corriente..de Es- /  
paña . . . .  V Fin próximo...

Tranvías Granada.....................
M a d r i l e ñ a  (  C o n ta d o ..........

de  T r a n - )  Fin corrien te. .
vías '  Fin p róx im o...

Altos Hornos de  Vizcaya . . . ,  
Azucarera ^ Contado...............

(General /  Fin corriente
ordinar. V Fin próximo. . . .  

Idem Cédulas beneficiarías ...
Española (  C o n tad o ................

de Pe- /  Fin corr iente . , . .  
tróleos '  Fin p róx im o. . . .

Idem partes fu n d ad o r .............
Unión Es- (  C o n ta d o .............

p a ñ o l a  )  Fin co r r ien te . . .  
Explos. \  Fin próximo. . . .  

Ford Motor
^  OBLIGACIONES ^

Gas"^Madrid, 6 por 100............
Hidroeléctrica Esp., 5 por 100 
C.® Hisp. Am. Elec., 6 por 100
Sevillana Elec., 9.®..................
Unión Eléctrica, 6 por 100. . .  
Telef.® Nacional, 5 Va por 100 
Minas Rif, 6 ®/n» A ...................

— — — B ...................
— — - -  C (bonos). . .

Fábrica de Mieres, 6 por 100.
Ponferrada, 6 por 100.............
Construcción Naval, 5 Va ®/o •

-  -  6 »/«. • . 
Idem, bonos 6 por 100............
C.® Transatlánt.,  6 V«» 1920...
— —  ~  , 1922...

Norte España,  3 •/* 1.® serie...
— 2 .® — ...
— _  3.® — ...
—  —  4.® — ...
— _  5.® — ...
— Asturias, 1.® híp., 3 por 100
    9 • ____f  ^ 9  • •  • É • • •
— -  . 3.® -  ................
— Alsasua, 1913, 4 Va
— Huesca-Canfranc., 4**/j. . .
— especiales, 6 por 100.........
— '* — Pamplona, 3 ®/o
— Valencia-Utiel, 3 por 100..,
— Valencianas, 5 V* por 100.

7  A b r i l . 16 M a r z o .

rVú: ^

432 432
127 119
43 40
69,25 69,25

101 97,50
104 113,25
127 129,50
322 336
315 332

26 24,50
27 24,50
31,50 23,50

176 170
142,50 141,50
223 205

19 19
589 560

12,25 625
100 67
91 69,25
84 81

125 117
100 77
100 76

92 88
» »

99,50 91,50
69 92

102,75 100,25
64 64
35 35
35 35
35,25 35,25
90 90
25 26
25 26
30,25 24,75
16 16

500 415
435 415
392 416

350

108,50 103
97,50 97

100,75 100,25
102,50 103,25
102,75 102,75
101,60 103
102 102,50
101 103
104,50 104

33 33
77 77
36 36
40 39

» 39
15 15
14 14
37 30,50
41,50 24,75
43,75 26
41,50 41,50
42 26
33,50 24
33,25 25
36,50 36,50
46 38,75
36 48
60 52,25
34 34
50 50
53,75 49
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F I A N Z A S  DE A B O N A D O S  DE C O M P A Ñ I A S  
DE S U M I N I S T R O S  P Ú B L I C O S

Se ha presentado a las Cortes el siguien­
te proyecto;

Artículo 1.® Las fianzas que ,  según 
autorización de los Reglamentos vigentes,  
pueden exigir a sus  abonados las Com pa­
ñías dedicadas a suministros públicos, en 
lugar  de ser depositadas en las Cajas de 
las Compañías lo serán en la Caja Postal 
de  Ahorros, en las poblaciones donde fun­
cione este servicio, y  donde no funcionare, 
en la Administración de Correos corres­
pondiente.

Art. 2.® Las Cajas Postales de Ahorros 
o las Administraciones de Correos, en su 
caso, extenderán recibo por las cantidades 
depositadas en concepto de fianza para 
suministros públicos en talonarios que les 
serán facilitados para este fin.

A r t  3.® Los recibos-resguardos de de­
pósitos efectuados como fianza de sumi- 
nisrtos públicos no serán negociables.

Art. 4.® Las Compañías dedicadas a 
suministros públicos, en el plazo máximo 
de sesenta días, a contar de la publicación 
de la presente ley en la Gaceta de M adrid , 
ingresarán en la Caja Postal de Ahorros 
o en la Administración de Corrreos del 
Municipio donde residan sus abonados las 
fianzas correspondientes a cada uno de 
éstos.

Art. 5.® Una vez transcurridos los se­
senta días que se señalan en el artículo 
anterior, las Compañías canjearán a sus 
abonados los recibos que les hubieran e n ­
tregado al ingresar las fianzas respectivas 
por el recibo que les será expedido p o r la  
Caja Postal de Ahorros o por la Adminis­
tración de Correos que corresponda.

Art. 6 .® Los ministros de Comunica­
ciones e Industria y Comercio dictarán las 
disposiciones complementarias y aclara­
torias para el cumplimiento de la presente 
ley, así como las sanciones y penalidades 
a imponer  en los casos de incumplimiento 
de cuanto se dispone.

ECOS DIVERSOS

Reacuñación d e  2.000.000 de  pesetas .

Por  el Ministerio de Hacienda se ha dis­
pues to la inmediata reacuñación de dos 
millones de pesetas en moneda de plata de 
una peseta,  utilizando las monedas bo­
rrosas recogidas por el Banco de España 
de igual clase y en la misma cantidad. 
Para esta reacuñación se utilizará el mismo 
cuño aprobado por la orden ministerial 
de 2 de Diciembre de  1933.

La Red e léc t r ica  nacional.

Nuevamente renace en el ambiente oficial 
este complicado asunto de la Red nacional 
eléctrica. Parece que lo plantea la Comi­

sión interina del Consejo Ordenador de la 
Economía Nacional, quien ha propuesto 
al Gobierno la constitución de una Ponen­
cia que estudie la ordenación de la produc­
ción y distribución de la energía eléctrica, 
a base de la construcción de una Red eléc­
trica nacional que, unificando voltajes y 
frecuencias, mejorando instalaciones hidro­
eléctricas, construyendo centrales térmicas 
en la boca de las minas y ampliando la 
distribución, permita una mayor difusión 
de la energía eléctrica, abaratando consi­
derablemente el precio unitario. El Gobier­
no accedió a esa demanda,  y la menciona­
da Ponencia,  presidida por el presidente 
del Consejo de Economía y agregando a 
representantes de los productores,  distri­
buidores y elementos oficiales, comenzará 
a actuar acto seguido.

La recaudac ión  de  los ferrocarri les 
del O e s te .

Los ingresos de la explotación de los 
Ferrocarriles del Oeste en la tercera de­
cena del mes de Abril último, ascendieron 
a pesetas 908.739, contra 948.365 en la de­
cena correspondiente de 1935.

En el período comprendido entre el 1 de 
Enero y el 3J de Abril del ano en curso, 
se totalizan en 10.386.509 pesetas,  contra 
pesetas 11.569.448 en igual período de 1935, 
o sea una disminución de 1.182.939 pesetas.

Un pian d e  obras  para  el 
Tesoro Art ís tico  Nacional.

En la Gaceta  se ha publicado un proyec­
to de ley del Ministerio de Instrucción 
Pública y Bellas Artes para la ejecución 
de un plan de obras, excavaciones y adqui­
siciones de edificios y terrenos con destino 
a monumentos del Tesoro Artístico Na­
cional.

El primer per iódico italiano.

El primer periódico italiano de Abisinia 
ha aparecido en Addis Abeba.

El periódico se imprime eii la imprenta 
imperial, y tratará de establecer relaciones 
culturales entre los italianos e indígenas.

B A N C O  D E  E S P A Ñ A

Pago del cupón d e  los bonos  oro 
d e  Tesorería.

Venciendo en 5 de Junio  próximo el cu­
pón núm. 3 de las Carpetas provisionales 
de los Bonos oro de Tesorería,  emitidos 
con fecha 5 de Septiembre de 1935, se 
pone en conocimiento de los poseedores 
de ellas, que pueden presentar,  desde lue­
go, al cobro el referido cupón, que será 
recibido en la Sección correspondiente de 
la Caja de Valores de este B a n c o , en 
Madrid, y en las de sus Sucursales de 
Barcelona y Bilbao, únicas oficinas que se 
se hallan encargadas de este servido.

Este cupón deberá pagarse, conforme 
a los términos acordados por la Dirección 
General del Tesoro, de acuerdo con las 
bases de emisión de los valores,  ya en 
pesetas plata, con la bonificación del cam­
bio qne rija el día 5 de Junio próximo para 
el pago de los derechos de Aduanas, o bien

en divisas oro, sobre las plazas del Extran­
jero, a cargo de las que usualmente se e n ­
tregan por los importadores divisas para el 
pago de los mismos derechos arancelarios, 
o sea, en la actualidad, marcos o francos 
f rameses .

Esta opción se entiende para los presen­
tadores de cupones  cuyo importe sea su ­
perior a 1.000 pesetas,  pues aquellas fac­
turas que sólo alcancen esta suma, o sean 
inferiores a ella, habrán de ser necesaria­
mente satisfechas en plata, con bonifica­
ción igual a la señalada para tos derechos 
arancelarios, según antes se ha dicho.

Para cada uno de estos dos conceptos 
se han establecido facturas diferentes,  bajo 
las que habrán de ser presentados los cu­
pones,  según que se pretenda el pago en 
plata, con bonificación, o en divisas sobre 
el Extranjero.

Con respecto de este segundo caso y 
cuando los tenedores de cupones opten 
por el cobro de ellos en cheque de marcos 
o francos franceses, la petición se formu­
lará presentando aquéllos bajo la corres­
pondiente factura, pero con diez días de 
antelación, por lo menos, al de su venci­
miento, o sea, desde luego, hasta el día 26 
del actual, inclusive.

A los presentadores de facturas, cual­
quiera que sea su importe, que las entre­
guen después  del día 26 del corriente, el 
cupón les será pagado en pesetas plata, 
con la bonificación antes  mencionada.

Todas las reglas de este anuncio se 
entienden también aplicables para aquellas 
personas que tengan entregados a depó­
sito en el Banco estos Bonos; en la inteli­
gencia que, de no recibirse petición alguna 
antes  del día 26 de este mes, o de no haber 
solicitado por escrito, antes de dicho día, 
la suspensión de la corta del cupón, para 
retirarlo en rama, se entenderá que aceptan 
el pago en pesetas plata, con bonificación 
de cambio; y en tal forma se hallará exten­
dido el l ibramiento correspondiente.

M a d r i d ,  14 de Mayo de 1936 .— 
E l Secretario general, )oaquín Alcaraz.

Suscripción en  metál ico  a  las Obligaciones  
del Tesoro,  a  dos  años  y 3,50 por  100 de  
in terés ,  emitidas con fecha  20 de  Marzo 

de  1936.
Los tenedores de resguardos provisiona­

les de la suscripción a metálico verificada 
el día 20 de Marzo último, a las Obliga­
ciones del Tesoro, al plazo de dos años 
y 3,50 por líJO de i.iterés, de la Emisión 
fecha 20 de dicho mes, pueden presentarse, 
desde luego, en la Caja de Valores de este 
Banco, a recibir los t ítulos correspondien­
tes, contra entrega de los resguardos de 
suscripción.

Las personas que tengan constituidos 
en depósito,  en estas Cajas centrales, reci­
bos provisionales de esta suscripción, pue­
den retirar los depósitos,  con las Obliga­
ciones ya aplicadas, si así Ío desean.

M a d r i d ,  22 de Mayo de 1 9 3 6 .— 
E l Secretarlo general, joaquín Alcaraz.

T I N T A S  “ M A R T Z
SON LAS PR EFER ID AS 
POR SER LAS MEJORES

A duana , 2 7 .~ T c ljé jo n o  13.132. 
M A D R ID
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INDICADOR DE LA BANCA 
Y SEGUROS

B A N C O S  ( M a d r i d ) .

Teléfonos.

i

Banco Central. Alcalá, 5 1 . . .  . 11040
Banco de B ilbao. Alcalá, 16. . 12866
Banco de Construcción, S A.

Juan  Bravo, 81 ........................  53840
B anco de Crédito Local de 

E spaña . Paseo del Prado, 4. 12850
Banco de E spaña. Calle de

Alca lá .......................................... 11110
Banco E x terior de España.

Carrera de San Jerónimo, 25. 21170
Banco H ipotecario. Paseo de

Recoletos, 1 2 ............................ 51610
Banco H is p a w  - Americano.

Plaza de Canalejas, 1 ............  24760
Banco H ispano de Edificación.

Av.® de Eduardo Dato, 1 6 . . .  11270
Banco Internacional de Indus­

tria  y  Comercio. C.® S.J.°,43. 11095
Banco M ercantil e Industria l.

Avenida de Pi y Margall, 12. 22941
Banco Urquifo. Alcalá, 49 . . .  . 26555
Banco de Vizcaya. Alcalá, 47.. 11177
Consefo S u p e r io r  Sanearlo .

Plaza de las Cortes, 3 ...........  16607

BARCELONA

Banco de la Propiedad. Gerona, 2. 
Banco Urquifo C atalán. Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de Bilbao.
Banco de V izcaya. Gran Vía, 1. 
su cu rsa l del Banco de España.

H E U S IO  DE ESDIBI
Paseo de Recoletos, 12. - MADRID

■

PRÉSTAMOS AMORTIZARLES coa PRIMERA HIPOTÉ> 
CA, a  largo plazo, sobre fincas rústicas y urbanas hasta 
el 50 por iOO de su valor, con facultad de reembolsar en 
cualquier momento, total o parcialmente, el capital que 

se adeude

En representación de estos préstamos emite c é d u la s  h ln n ia .  
C a rla s  al portador con exdusivopriviiegio. m p o ie -

por PRIMERASHIPOTECAS s o ly e  lin c a s  d e  r e n ta  s e o u r a  \  lá c il  v en ia , au n  
r e p r e s e n ta n  m a s  d e l  d o b le  d e i c a p lia i n o m in a l d e  la s  c é -

suplemento d ec a ran tlae l 
^ p i ta l  social y Sus reservas. Se couzan como valores del Estado v 
tienen carácter de efectos públicos, no  h a b ie n d o  su f r id o  a iie ra »  
c lo n e s  Im p o rta n te s  e n  s u  co tlaa c lo n , no  o b s ta n te  la s  In ten ­
s a s  c r i s i s  p o r  q u e  b a  a t ra v e s a d o  e l  p a ís .

f®® <le España en standes
^ rU d a s , se pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado de

El B a n co  l l lp o le c a r io  la s  
a d m ite  e n  d e p ó s ito  s in  p e r c ib ir  d e r e c h o s  «fe cus tod ia*  co.
m uiura al depositante su  amortización; se encarga de su  neeócla* 
Qón. bien directamente o por medio de’ los B an lfs , « l í ^ o ^ S  

n « au'oriaadus de ia localidad. Resulta, p o rtan te
HM r  í  cartera de máxima garantía, indispensable en Socieda 
des, Corporaciones y particulares. '  «w*s«a

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CONSTRUCCION en poblaciones de importancia, bien a  corto o  a 
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
Tiene establecido un Negociado especial de a p o d e ra m le n fo s  

o  In lu rm e s , con carácter GRATUITO para representar a  los pres- 
U tarios de provincias en toda la tramitación del préstamo, median­
te poder otorgado al efecto.

)

.

I

I

!

GIJON
Banco M inero e In d u str ia l de A sturias  

(filial del Banco Urquijo).

OVIEDO
Banco Asturiano de Industr ia  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Fruela.

SAN SEBASTIÁN 
Banco Urquijo de Guipúzcoa.

SANTANDER 
Banco M ercantil.

S E G U R O S  (C O M P A Ñ ÍA S  D E ) (M a d rid )
Teléfonos.

A driá tico , Comp.® de Seguros.
Avenida d e P i  y Margall, 17. 14730

C om pañía  H ipotecaria  (antes 
Cooperativa). P.® Sla. Ána, 5. 19554

España (S . A ) .  Avenida de
Dato, 8 ........................................ 19876

P h ó n i x  in  W ie n  (El Fénix
Austríaco). Zorrilla, 1 9 .........  21718

L'A beille. Avenida del Conde
de Peñalver,  19........................  22915

L a  E q u i t a t i v a  (Fundación
R osillo). (Alcalá, 7 1 ) .............  55745

La M undia l. Plaza de García
Hernández, 2 ............................  15374

O m n la .  Paseo de la Caste­
llana, 1 .......................................  42305

BILBAO
Sun. Director general, D. Luis Basterra. 

Alameda de Urquijo, 12.

CRUPO DE
LA EQUITATIVA

FU N D A CIO N  R O SIL L O  
C o m p a ñ fa s  A n ó n im a s  d e  S e g u ro s , g e n u ln a m e n to  e s p a ñ o ­
la s ,  in s c r i t a s  e n  l a  D ire c c ió n  d e  S e g u ro s  y  A h o rro  del 

M in is te r io  d e  H a c ie n d a .
C o n s ti tu y e n  u n  b lo q u e  a s e g u ra d o r ,  c o n  o p e ra c io n e s  y  e a  
p í ta le s  s e p a r a d o s .  J u r íd ic a  y  f in a n c ie r a m e n te ,  d iv id id o s  
é s to s  e n  i a  s ig u ie n te  fo r m a :

C A P IT A L . SO CIA E,

C O M P A fJIA S

l A  E q u i ta t iv a -V id a  .........................
L a  E q u l ta t lv a -R e a s e g u ro s  ..........
L a  E q u lta t iv a -R le s g o s  d iv e rso s .

S u s c r ito D escm b d o .
P e s e ta s . P e s e ta s .

10.000.000 5.000.000
10 .000.000 5.000.000

5.000.000 2.500.000

25.000.000 12,500.000

T odo  e l c a p i ta l  so c ia l e s t á  r e p r e s e n ta d o  p o r  a c c io n e s  n o ­
m in a t iv a s  e x c lu s iv a m e n te  e n  m a n o s  d e  e sp a ñ o le s -  Son 
s u s  p r in c ip a le s  te n e d o re s , a d e m á s  d e  loa fu n d a d o r e s  y  
d e  lo s  S re s . U rq u ijo , loa B a n c o s  s ig u ie n te s ;  d e  V izcay a , 
H e r re ro , H is p a n o  A m e ric a n o , d e  A ra g ó n , M e rc a n til ,  de 

G ijó n , l a  V a s c o n la  y  d e  L a  C o ru ñ a .

O P E R A C I O N E S
S E G U R O S  S O B R E  L A  V ID A : P a r a  ca so  d e  m u e r te , 

d e  v id a  y  d e  v id a  y  m u e r te , b a jo  d is t in ta e  fo rm a s , so b re  
u n a  o m á s  v id a s  en  c o n ju n to . S e g u ro s  d e  a h o r r o  in te n ­
s iv o . S e g u ro s  d é  g ru p o s . S e g u ro s  c o m p le m e n ta r io s  de 
in v a l id e z  y  ‘d e  d o b le  c a p ita l .

S E G U R O S  C O N T R A  IN C E N D IO S : M u eb les , I n m u e ­
bles, I n d u s t r i a s  y  C o sech as .

S E G U R O S  D E  A C C ID E N T E S : D el t r a b a jo ,  in d lv id u a -  
tes, g ru p o s , v i a j e s . a  U l t r a m a r ,  a u to m ó v ile s , re s p o n s a b i­
lid a d  civ il.

R E A S E G U R O S  D E :  V id a , In c e n d io s , A c c id e n te s  y  v a ­
r io s , e n  c o n t r a to s  o b lig a to r io s  y  f a c u l ta t iv a m e n te .  
O F IC IN A S  C E N T R A L E S : A lc a lá , 6S (ed ific io  d e  b u  p ro ­
p ie d a d ) . M A D R ID . Id e m  a u x i l ia r e s :  B A R C E L O N A , Via 
L a y e ta n a ,  M .— SA N  S E B A S T IA N , P la z a  d e  V a sc o n ia . 1. 
V A L E N C IA , P la z a  E m ilio  C a s te la r ,  7 (ed ific ios de su
p ro p ie d a d )  S E V IL L A , lU o ja , 17.—B IL B A O , G ra n  V ia,
3.—M A L A G A , P a b lo  ' Ig leB ia», 4.—Z A R A G O Z A , A lfo n ­
so  I ,  8 .—C O R U Ñ A , C a n tó n  P e q u e ñ o , 82.— P A M P L O N A .

A v . C a r lo s  111, 6 .
S u c u rs a l  e n  P O R T U G A L : R ú a  A u g a s ta ,  280. L isb o a .

C U PO N  D E  CONSULTA
L a  C o m p a ñ ía  t e n d r á  m u c h o  g u s to  e n  e n v ia r  d a to s  co n ­
c re to s  a c e r c a  d e  la  c o m b in a c ió n  d e  S e g u ro  q u e  en  c a d a  
ca so  r e s u l te  m á s  v e n ta jo s a  a  to d o  e l q u e  lle n e  e l p re s e n ­
te  c u p ó n  y  lo  r e m i ta  a  la s  O fic in a s  C e n tra le s  d e  'a  

C o m p a ñ ía .

    %

s II i H i y o s D H i n m
( B I L B A O )

Fábricas en Baracaldo y Seslao
L ingo te  a l cok, de calidad superior para  fundiciones 

y ho rnos Bessemer y M artin-Siem ens.
A ce ro s  Bessemer y S iem ens-M ártín en las dim ensio­

nes usuales para ei com ercio y construcciones.
C a rr ile s  V ignole, pesados y ligeros, para  ferroca­

rriles , m inas y o tras  industrias.
C a rr ile s  P b o en ix  o  B roca p a ra  tranv ías eléctricos.
V iguería  para toda clase de construcciones
C h a p a s  g ruesas y Finas

C o n stru cc io n es de v igas arm adas p a ra  puentes y
edificios.

F und ición  de colum nas, ca lderas para  d esp la ta d ó n  
y  o tro s usos, y g randes p iezas h a s ta  20 toneladas. 

F ab ricac ió fi especial de h o ja  d e  la ta .
C ubos y B añ o s  galvanizados.
L atería  p ara  fabrica de conservas.
E n v ases  de ho ja  de la ta  p ara  d iversas aplicaciones.

g
i

D I R I G I D  T O D A  LA C O R R E S P O N D E N C I A  A

Alfós Hornos de Vizcaya (Bilbao)
  j

N o m b re  ........ ,.........................................................................................
D irecc ió n  .........................................................................— i’, " 'V ‘ '
F e c h a  d e  n a c im ie n to  ..................................   Cantid.'»:! a
a s e g u r a r  ............................................  p e rs e g u id o  con  el
s e g u ro  .....................................................................................................

(A u to r iz a d o  p o r  la  D ire c c ió n  d e  S e g u ro s  y  A h o rro ;

E N  B A N C O S  . O F IC IN A S  . T E A T R O S  

Y E N  S U  H O G A R  

D E B E  U S A R S E  E L

OZONOPINO 
RUY-RAM

H IG IÉ N IC O  V A G R A D A B L E  D E S IN F E C T A N T E

Pídase en Carretas, 29.
Teléfono ¡0789 M AD R ID

LE R E C O M E N D A M O S  SE A N U N C I E  EN “ L A  I L U S T R A C I Ó N  M O D E R N A ”

Ayuntamiento de Madrid
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DomiBtüo. P laza  d e  Q irc ia  H e rn án d ez , 2-M adrid

4.000.000 de p tas. suscrip to  
2 .020.000 « < desem bolsado

CA PITA L
SO CIAL:

B
B
B

A utorizada p o r  Reales ó rdenes 8 de 
julio de 1909, 23 de mayo d e  1918 y 

6 de ju lio  de 1027

E F E C TU A D O S  L O S  D E P ü S IT O S  ÍÍÉ 0 E S A R I0 3

B
B
B

SEG U RO S DE INCENDIOS.
SEG U RO S D E GANADOS: R obo, Hurto. 
Extravio y Vida del ganado.
SEGUROS D E RO B O  EN GERNEAL: (Co­
mercios, Almacenes, H abitaciones particula­
res, Bancos y Expoliación de cobradores). 
SEGUROS DE VIDA: (Con y sin reconoci­
m iento médico).

APROBADO PO R  LA IN SPECCIO N  
GENERAL DE SEG U R O S'Y  A HORROS

■
H
Ba
B
B
B
B
B
a
B
B
B
■

n
B
n
B 
fl

á B 'B B t t a L C S a B B Ü 'B a B S B a « B B a « 'B B H B B B ^

C i p a i  3D Í 1 B A S C O N I A
O o m ic i l i o  s o c i a l :  B IL B A O  

C s p l t a i l ;  1 4 . 0 0 0 . 0 0 0  d . e  p e s e t a s .

Fabricación d« acero Siemens-M artin.—Tocho*, 
palanquilla, llantón, hierro* comerciales y fér- 
m achine.—Chapa negra pulida y preparada en 
calidad dulce y eztradulce.—Chapa comeetíal 
dulce en  tam años corrientes y especiales.—E s­
pecialidad en chapa gruesa para construcciones 

navales, bajo la inspección del Lloyd’s Register 
V Bureau-V eritas.—C hapa aplom ada y gah-a- 
nizada.—Fabricación de hoja de la ta .—Cubos 
y baño* galvanizados, palas de acero, rema- 
ches, sulfato de h ie rro .-G ran d es talleres de 
construcciones metálicas.—M ontaje de puen. 
tes, arm aduras, postes y toda clase de cons­
trucciones en cualquiera dimensión y peso.

B A S C O N IA
rs leg ron iaB .
T elefonem as. f

Apartado núm. 30.

Teléfono 12110, Fábrica. 
— I2S65. Bilbao.

BANCO INTERNACIONAL 

INDUSTRIA Y COMERCIO
Capital: 30.000.000 de pesetas.

CARTELERA DE ESPECTÁCULOS
T E A  T R O S

C O L I S E V M .  —  A las  s e i s  y  t r e s  c u a r t o s  y  a l as  d i e z  y  t r e s  
c u a r t o s :  ) ¡A ló ,  H o l l y w o o d ! !  ( a l a r d e  e s p e c t a c u l a r ;  la o b r a  
q u e  a p l a u d i r á  t o d o  M a d r i d ) .

C A L D E R O N . —  A las  s e i s  y  m e d i a  y  a l as  d i e z  y  m e d i a :  
L a  b o d a  de l  s e ñ o r  B r i a g a s  ( c l a m o r o s o  é x i t o  d e  r isa ) .

A L K Á Z A R . — A las  s e i s  y  t r e s  c u a r t o s  y  a l as  d i e z  y  t re s  
c u a r t o s :  M a r í a  d e  la O  ( ex i t az o ) .

P R I C E .  —  A  las  s e i s  y  m e d i a  y  a las  d i e z  y  t r e s  c u a r t o s ;  
G r a n  c o m p a ñ í a  d e  c ir co ,  c on  n ú m e r o s  a t r a y e n t e s  d e  í a m a  
m u n d i a l .  S e  a g o t a n  las  l o c a l id a d e s .

C I N E M A T Ó G R A F O S

P A L A C I O  D E  L A  M Ú S I C A .  —  A l a s  s e i s  y  t r e s  c u a r t o s  
y  a las  d i e z  y t re s  c u a r t o s :  U n a  a v e n t u r a  en P o l o n i a .

C A P I T O L .  —  ( D i r e c c i ó n  M e t r o  G o l d w y n  - M a y e r .  Telé* 
f o n o  2 2 .2 2 9 ) ,  P a n t a l l a  m a g n o s c ó p i c a ,  la m a y o r  d e  E u r o p a -  
A  l a s  s e i s  y  m e d i a :  S e s i ó n  s i n  n u m e r a r  en pa t io  y  m i r a d o r .  
C l u b  n u m e r a d o .  A  las  d i e z  y  m e d i a ,  t o d a s  las  l o c a l i d a d e s  
n u m e r a d a s ;  El  b a i l a r ín  y  e l  t r a b a j a d o r  ( p r o d u c c i ó n  n a c i o n a l )

B A R C E L Ó . — A las  s e i s  y  t r e s  c u a r t o s  y  a l as  d i e z  y  t reS 
c u a r t o s :  L a  m e l o d í a  d e  B r o a d w a y .  S i l l o n e s ,  u n a  p e s e t a .

zJ

¡ B A N C O  D E  L A  U N 1 Ó N |
=  S o c i e d a d  C o n s t r u c t o r a  d e  C a s a s  B a r a t a s .  §

^  P l a z a  d e  Ruiz Horr il la ,  9 . —M A D R I D  1

^  (Ed i f i c io  p r op io . )  5

   ....

Servicio de pasaje en modernos y cómodos buques de m otor O v ap o r desde 
los puertos de Barcelona, T arragona, V alencia y  A licante a  los de Baleares, 
Barcelona. A lícante-O rán: M álaga-M elilla. A lgeciras-Ceuta, A lgeciras-Tánger.

L inea ráp ida mensual regular entre la Penínsu’a  y  territorios españoles del
Golfo de Guinea

L ínea semanal gran expreso lujo Barcelona-C ádiz-C anarias

Línea rápida quincenal Barcelona-Afiica-Canarias.

Linea rápida semanal N orte de E spaña-C anaria»

M A D R ID : Paseo de la Castellana, 1 4 .

s
LA

Domicilio social: Carrera de San Jerónimo, 29 
MADRI D 

Dirección telegráfica: BANKINTER 
Teléfono 11095 Apartado de Correos 673

RTnAI .Tg!A T O D A  C L A S E  D E  O F B S A -  

C IO N E S  B A N C A E IA 8  - L IB R E T A S  
D E  A H O R R O  C O N  SBRTTIOIO D E- 
H U C H A S  - U E P A R T A H E N T O  E 8 - 

F E G IA L ' D B  C A J A S  D B  A L Q U IL E R

8 U O U R S A i .E S

Aguilas, A lbacete, A licante, A yam onte, Cádiz, Qallosa de 
S egura, ( 'aravaca, C artagena, Cieza, D olores, E lche, He- 
Uin. H uelva. Ibi, J ijona . L orca, M elilla, M urcia, O rihue- 
la. P uerto  d e  Santa M aría, San F em ando , Sanlúcar de 

B arram eda, Sevilla, V e je r de la F ro n te ra  y  Yecl*
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Cemento Porliand artificial

“ A S L A N D f  9

O e  la C o m p a ñ ía  G e n e ra l de A sfa l­

tos V P o r lia n d  A sia n d , de B a rc e lo n a

iimiiiiiiHiiiiii'i'

Producción anual: 500.000 toneladas
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U niform idad y  c o n s ta n c ia  en la producción  
F a b ric a d a  con h o rn o s g ira to rio s  

E m pléase eo las o b ra s  del E stado

«iiHHiiiinimav

O F I C I N A S *

P a s e o  d e  G r a c í ^ a ,  4 S

=  B A R C E L O N A  -

Pídanse certificados de ensayos f  ceriíficaciones
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B A N C O  D E  B I L B A O
F U N D A D O  E N  1857 

C a p i t a l  s o c i a l .  100.000.000 d e  p e s e t a s .  C a *  
p i t a l  e m i t i d o  d e s e m b o l s a d o ,  69 .750 .000  p e -  
e t a s ;  R e s e r v a s ,  86 .670 .449 ,11  p e s e t a s .  T u > ' 

t a l ,  156.429.449,11 p e s e t a s -  B a l a n c e ,  p e s e - '  
t a s  4 .569 .534 .762 ,39 .

D o m ic i l i o  s o c i a l ,  B I L B A O .  D i r e c c i ó n  te*  
l e s r á f l c a ,  B A N C O B A O . C l a v e s :  P e t e r - ’ 

s o n s ,  -S.* P E T C O .  P a r t i c u l a r e s .  
Albacete, Aicoy, A lgorta, A licante, Almería, A raoda 
D uero, A s to 'g  a, Badajo*, Ba*acaldo. Barcelona, id . ' 
A g. A , id. A g. B, Bermeo, Bilbao-Gran Via, Briviea— 
ca, Burgos, Castro Urdíales, C órdoba, Coruña, D uran-- 
go, E liiondo, E stella ,G erona,G ijón , G rao ad a .G u e r--  
nica, Jerez de la F ., Las A renas, Las Palm as, León,- 
Lequeitio, Lérida, Lerma, Logroño, L oadles, Madrid,» 
Ídem A g. A . id. A g. B , id A g. C , id. A g . O , Mála-» 
ga, Medina de Pom ar, Melilla, M iranda de E breiM ur"- 
d a .  O rduña, P alenda , Pam plona, París, Peñarroya** 
Pueblonuevo, Penferrada, Reinosa, Reus, Roa de* 
D uero, Sabadell, S agunto-puerto . Salam anca, S an -s 
güesa, San Sebastián. Santa C ruz de Tenerife, San-» 
tander, Sevilla, Tafalla, Tánger, T arrasa, T oledo ,. 
Tudela, V aldepeñas, Valencia, Valencia-puerto, V igo, 

V itoria, Zamora y Zaragoza.
T i p o s  d e  l ó t e r é s :

L— C u e n t a s  c o r r ie n t e s .
A  la vista 1 1/4 por 100 anual.
II.—O p e r a c io n e s  d e  a h o r r o .
a )  óíbretas ordí'naríai de ahorro de cualquier clase, 

tengan o nocondiciones lim itativas 21  /2  por 100 anual
b )  Iipposicioaes
Imposiciones a  plazo de tres meses. 2  1/2 por IDO. 
Im posidones a  seis meses, 3  por 100 anual.

/  Intpósiciones a doce m esesom ás3  1/2 porlOO anual 
P r i n c i p a l e s  o p e r a c i o n e s  e n  E s p a ñ a :  
G iros transferencias, cartas de crédito, órdenes te ­

legráficas sobre todos los países del mundo.
Descuentos, préstam os, créditos en cuenta corfien- / 

te  sobre valores y personales.
A ceptaciones, domiciliaooae* y créditos comercin- 

les en Bilbao, Barcelona, M adrid, París, Londres, 
N ueva York, e tc ., para el eomereto de importación, en 
condiciones limitaoas a los cuentacorrentistas.

D escuento de letras docum entarlas y simples, por 
operaciones del comercio de ejiporiación.

Préstam os sobre mercancías en depósito , en tránsi­
to, en im portación y en exportación.

O peraciones de Bolsa en las de Bilbao, P sn s , Lon­
dres, M adrid, Barcelona, etc. C om pra-venta de valores 

D epósitos de valores, cupónes y am ortizacionea, 
conversiones, canjes, renovaciones de hojas de cupo­
nes, em préstitos, suscripciones, ete.

E N  P A R I S  Y  L X 5 N D R E S  
E l  B a n co  db B ilba o ,  e n  L o n d r e s ,  ú n i c o  

B a n co  E s p a ñ o l  q u e  ^ e r a  e n  I n g l a t e r r a  
y  l a  S u c u r s a l  d e  P a r i s  a c t ú a n ,  a n t e  
t o d o ,  p a r a  f o m e n t a r  y  f a c i l i t a r  e l  c o ­
m e r c i o  a n g l o - e ^ a ñ o l  y  f r a n c o - h i s p a n o ,  
d e d l c ú n d o l e s  t o d a  s u  a t e n c i ó n ,  e f e c t u a n ­
d o  t o d a s  l a s  o p e r a c i o n e s  a n t e d i c h a s  y  
d e  u n  m o d o  e s p e c i a l  e l  s e r v i c i o  d e  a c e p ­
t a c i o n e s ,  d o t m c l l l a c i o n e s ,  c r é d i t o s  c o ­
m e r c i a l e s ,  c o b r o s  y  p a g o s  s o b r e  m e r c a n -  
c í a s  e n  c o n d i c i o n e s  m u y  e c o n ó m i c a s  

L a s  o p e r a c i o n e s  d e  c a m b i o ,  b o l s a ,  d e  
p ó s i t o s  d e  t í t u l o s ,  f o r m a n  p a r t e  d e  l a  
a c t i v i d a d  d e  d i c h a s  S u c u r s a l e s ,  l a s  q u e  
a  p e t i c i ó n  r e m i t i r á n  c o n d i c i o n e s  d e t a ­
l l a d a s .
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T E L É F O N O  D E

ILUSTRACIÓN MODERNA
4 0 . 7 2 9

s o c i o d a d  n i e i a i G r o l c a  D u r o  F e l g u e r a

C O M P A Ñ I A  A N O N IM A

C ap ita l so c ia l: .77.500.000 p ese tas

Carbones  g ru e so s  y m en u d o s d e  to d as .c la se s  y espe­
c ia le s  p a ra  g a s  de a lu m b r a d o .- C o k  m e ta lú rg ico  y 
p a ra  u so s  dom éstico s,— 5 u ¿ p ro d a c f o s  de la  d e s tila ­
ción  de carbones: Benzoles a u to , la v a d o , q u ita m a n ­
chas, so lv en te .— amóni co  con  20 a  21 p o r  100 
de n itró g e n o .— fire s , creosota y  aceites pesados p a ra  
m o to re s  sem i-d iesel e im p reg n ac ió n  de tr a v ie sa s .— 
/ f / e r r o s y a c e r o s  la m in a d o s  en b a r r a s  d e  to d a s  c lases  
y  fo rm a s  p a ra  él co m erc io .— Vigueria y óemós h ie­
r ro s  d e  co n stru cc ió n .— C A apas, Planchas y  Planos 
anchos  p a ra 'c o fis lru c c io n e s  civ iles y  n a v a le s .— C h a ­
p a s  especiales para ca lderas— Carriles p a ra  m inas 
y fe rro c a rr i le s  de v ía  a n ch a  y e s tre c h a .—.íc e ro  ex- 
tradulce  m a rca  X , eq u iv a len te  a l h ie r ro  su eco .- : L os 
p ro d u c to s  de e s ta  fáb ric a  h a n  s id o  re c o n o c id o s  y 
a c e p ta d o s .p o r el R eg istro  del L loyd d e  L o n d res .— Tu- 
beria  fund ida  v e rtica lm en te  en  b a le r ía  p a ra  co n d u c­
c iones d e  ag u as , g as y e lec tric id ad , d e sd e  5 h a s ta  120 
cen tiro é tro s  d e  d iám e tro  y p a ra  to d a s  la s  p re s io n es . 
Chapas perforadas y  cribas.— Vigas arm adas.— 
Armaduras métalicas y  d e m á s  tr a b a jo s  d e  g ru e sa  
c a ld e re r ía .—/íc e ro  moldeado  en to d a s  su s  ap lic a  

ciones

Dirección ( riudhid síjor u  felquem 

postal.. / Alcat0,55.-Q-S A partado51 (Asturias) 

T e le g r a m a s  

T e ie lo n e m a s
DURO DURO D UR Q-SARIA

i m p r e n t a  d e  L A  I L U S T R A C I Ó N ,  > e g a n i t o e .  4 6
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Ayuntamiento de Madrid




